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INTRODUÇÃO: 

O Projeto de Pavimentaçlo visa proporcionar melhores coodiç&s de vida à população do município que 
serão beneficiadas, com a execução dos serviços. 

A proposta de investimento que ora apresentamos, consubstanciada neste projeto, objetivando a possibilitar 
mudanças essenciais e inadiáveis à população a ser beneficiada com a sua execução. 

1.0 DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.0 J USTIFICATJV A: 

A pavimentação asfáltica de vias no municlpio, além de promover a estruturação urbanística do local, se 
toma um importante aliado na mitigação de doenças, causadas pelo acúmulo de água que diretamente causam a 
proliferação de insetos e a incidência de poeira ~e causam transtornos e doenças respiratórias. Além destes 
fatores, a melhoria de trânsito favorece as relações comerciais e sociais. Tais melhorias ajudarão na diminuição 
dos índices de doenças transmissíveis (mitigando os vetores, os insetos) e de poeira no período de estiagem. 

3.0 OBJETIVOS 
3.1 GERAL 

Proporcionar melhores condições de vida da comunidade em geral. 

3.2 ESPECÍF'ICO 

• Melhorar as condições de saneamento, drenagem superficial e tráfego no município; 

• Propiciar condições para desenvolvimento socioeconômico, mediante a implantação de 
infraestrutura; 

• Dotar a população beneficiada de melhores acessos e consequentemente facilitar o atendimento de 
serviços urbanos; 

• Dotar as áreas beneficiadas de wn melhor escoamento superficial. 

4.0 METAS 

Execução de pevimentaçllo asfáltica de vias urbanas em CBUQ, no município estabelecida correspondente 
a este Memorial Descritivo e Especificações, com largura média variável e o quantitativo total de 5.235,00 m2

• 

4.1 RUAS A SEREM BENEFICIADAS COM OS SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO ASF ÁL TTCA 
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Mapa de localização de ruas e avenidas beneficiadas. 

RUM llNIFlaAOM COORDENADAI GEOORÁFICAI 
~ -

1.o9todouro .. lm> ·- ~Molcloi J.r..C"" INicaoOO'IMCHO l'lfllOOngclfO 
Cml lml 

"4l:ce.ntodos Lat. 3"43'34.98"S ..... 3" 43'32. 58"5 
Road .. Áf&J•t 320.00 s,:JO me.oo -- ---- -PasNros Lon&- 43"20'22.35"0 lq. 43"20'11.28"0 - -

'*-cios Ut~ J-43'39.25-S la1. 3" 43'30 96"S 
Rua do Pombo 2'3,00 9.30 225990 - --- - - - -

Pa.ssirm l- 43'20'16.36"0 lq. 43"10'16.97'0 - -- -~ --
Total SU,00 SUi.to 

5.0 CUSTOS 

O recurso para implantação destes serviços no Município contém todos os custos decorrentes de mão-de­

obra, encargos sociais, materiais de construção, equipamentos, transportes, fretes, laxas e impostos. 

Os custos apresentados estão em conformidade com os preços praticados no local ou com adotados pelo 

SICRO, SINAPI E OUTRAS T ARELAS DE PREÇO OFICIAIS DISPONÍVEIS NA REGIÃO, refletindo desta 
maneira a realidade do mercado local. 

6.0 CONCEPÇÃO 

Consiste na elaboração do projeto executivo para o trecho a ser beneficiado com os serviços de pavimenlllçilo 

a ser analisado e aprovado pela fiscalização do município, protocolar e retirada da documentação de 

--



e 

~~ .. , ,. p • 1 , 1 ' ' u •• o • 

IRAllTIU'MA :m CHAMDINHA 
1~•110 ... O TU I HMO CONTINU 

ESTADO DO MARANHÃO 

PREFBTURA MUMCIPAL DE OIAPADINHA Pmc. Nº2~-.. 2025 
SECRETARIA MUNIOPAL DE INFRAES11IU1UU E URMNISMO 1 -.-.. t ! 

licenciamento ambiental no órgão competente SEMA ou na própria prefeitura e a conclusão do ~jetoT.com 1~ ~ 
execução dos serviços e obras, devendo ser executados em rigorosa observância com o projeto 'é--..me'iio~--: 
descritivos componentes e específicos. ·~ , ,~•"--· ",..,, .,/· 

Casos especiais deverão ser adequados à estrutura da concepção deste docwnento mediante prévia 
autorização da equipe de fiscalização. 

7.0 ESPECIFICAÇÕES TtCNJCAS 

A execução dos serviços de pavimentação de vias urbanas deverá obedecer às normas técnicas do 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, e da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
- ABNT, nos casos omissos. Dentre as normas discriminam-se abaixo especificações relacionadas à execução 
dos serviços, tais como: 

• 
• 
• 
• 
• 
• 

• 

• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 

DNIT 104/2to9- ES (Terraplenagem - Serviços preliminares Especificação de serviço); 

DNIT 10612009 - ES (Terraplenagem - Cortes Especificaçlo de serviço); 

DNIT 10712009 - ES (Terraplenagem - Empréstimos - Especificação de serviço); 

DNlT 108/2009 - ES (Terraplenagem - Aterros - Especificação de Serviço); 

DNIT 13712010 - ES (Pavimentação - Regularização do subleito - Especificação de serviço); 

DNIT 141/2010 - ES (Pavimentação - Base estabilizada granulometricamente - Especificação de 
serviço); 
DNIT 144/2014 - ES (Pavimentação asfáltica - Imprimação com ligante asfáltico convencional -
Especificação de serviço); 
DNIT 14512012 - ES (Pavimentação - Pintura de ligação com ligante asfáltico convencional) . 
DNIT 032/280S - ES (Pavimentos flexíveis - Areia Asfalto Usinada à Quente - Especificação 
de serviço); 
DNER 147/2012 - ES (Revestimento) - Tratamento Superficial Duplo . 

DNIT 14612018-ES (Revestimento) - Tratamento Superficial Simples . 

DNIT 327/1997- ES (Pavimentação - Pavimento com peças pré-moldadas de concreto) 

DNlT 02012006 - ES (Drenagem - Meios-fios e guias - Especificações de serviço); 

DNIT 02312006 - ES (Drenasem - Bueiros tubulares de concreto - Especificações de serviço); 

8.0 ESPECIFICAÇÕES DE SERVIÇOS 

Placa de obra em chapa de aço plvanlzado 
Este serviço é composto pelo o fornecimento de materiais, acessórios para fixação, equipamentos e a mão-de­
obra necessária para instalação de placa para identificação da obra. A placa terá as dimensões 5,00 x 2,50 m com 
as informações pertinentes à obra. A placa de identificação da obra deverá identificar tanto a Contratante, quanto 
o órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo com o modelo definido pela Contratante e 
instaladas no local estipulado pela Fiscaliz.ação. A placa deverá ter a face em chapa de aço galvanizado, n° 22, 
com tratamento oxidante, sem moldW'a, fixadas em estruturas de madeira serrada. As peças deverão ter 
dimensões suficientes para suportar o peso próprio da placa e a açlo dos ventos sobre a mesma. Todas as cores 
a serem utilizadas serão as padronizadas pela CAIXA, devendo ser de cor fixa e comprovada resistência ao 
tempo. Caberá ao Construtor a sua manutenção até ao final da Obra, que após a autorização da Fiscalização, 
reali.zará a sua desmontagem e remoção. 

9.0 L TERRAPLENAGEM 

a.1 ESCAVAÇÃO MECÂNICA 

a. 1.1 MobU~o, ln1taa.çio e Desmobllbaçio. 
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~s~ especificaçlo se aplica ~os serviços de escavação, previstos no projeto ao lor_igo do ~ixo e no m~~r dos . .r···/ 
lumtes das seções transversais, para remoção da camada vegetal, estrutura de anbga pavunentação, de ro~' · 
sãs ou em decomposição, bem como a execução de cortes para remoção de solos inadequados, de modo que 
tenhamos ao final, o greide de terraplanagem estabelecido no projeto. 

a.2 Materiais 
Os serviços de escavaçlo mecânica serio classificados em três categorias, de acordo com os materiais 

a serem escavados: 

a) Materiais de primeira categoria são os classificados em solos em geral, residual ou sedimentar, seixos 
rolados ou não, com diAmetro máximo inferior a O, 1 S metros. 

b) Materiais de segunda categoria são os constituídos por rocha em decomposição, que permitem a 
remoção com o uso de escarificador, laminas ou canto de laminas de equipamento rodoviário, sem uso de 
explosivo. 

e) Serão incluídos nesta classificação, os blocos de rocha de volume inferior a l ,Om3 e os matacões ou 
pedras de diâmetro médio compreendido entre O, 1 Sm e l ,Om. 

d) Materiais de terceira categoria são os constituídos por rocha sã, em que será necessário o uso de 
explosivo para sua remoçlo, e blocos da rocha com diAmetro superior a l ,Om3, cuja extração e redução, a 
fim de possibilitar o carregamento, necessitem o emprego de explosivos. 

a .3 Equipamentos 

Deverão ser utilizados os equipamentos adequados a escavação para cada categoria de material, que atendam 
as especificações e ao cronograma fisico da obra. Entretanto, exige-se como equipamento mínimo necessário: 

a) Para terraplenagem: 
O Trator de esteira com lamina de corte; 
O Motoniveladora e<pripada com escarificador; 
O Pá carregadora; 
O Escavadeira ou similar. 

b) Para escavação de materiais de terceira categoria: 
O Compressor de ar comprimido; 
O Perfuratrizes; 
O Marteletes; 
O Mangueiras. 

A fiscalização poderá ordenar a retirada ou troca de equipamento toda vez que constatar deficiência no 
desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos trabalhos aos quais está destinado. 

a.4 E.1.ecuçio 
A escavação mecânica terá inicio no trecho liberado pela fi.sca.lização, obedecidas às exigências de 

segurança necessárias, mediante a prévia seleçlo de utilização ou rejeição dos materiais extraidos. 
Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, garantindo as condições de circulação e segurança 

no trânsito. 
Nos pontos de passagem de corte para aterro, será exigida uma escavação transversal ao eixo, ate wna 

profundidade suficiente para evitar recalques diferenciais. 

Nos cortes indicados no projeto, deverlo ser providenciadas todas as proteções quanto à erosão e 
deslizamento de taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se tornarem necessários a 
estabilidade da obra. O talude a ser utilizado para os cortes e l : 1 (V: H). 

Nos casos de subleito de baixo poder de suporte, a escavação dos solos inadequados será executada 
com emprego de escavadeira mecânica ou similar, na profundidade definida pelo projeto e orientação da 
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o tráfego de equipamento pesado sobre o subleito escavado durante e apos a escavação. Neste caso, a execução 
das camadas iniciais do pavimento, reforço de subleito, sub-base ou base, deve ser imediata e concomitante 
as escavações para permitir o tráfego eventual de veículos, sobre o pavimento parcialmente executado. 

a.5 Controle 
O acabamento da seção transversal deverá obedecer rigorosamente às cotas de projeto. 

Somente será tolerada a escavação em excesso, caso em que o material reposto deverá ser o da camada 
subsequente quando os serviços forem de responsabilidade de uma mesma empreiteira. 

b. ATERRO COMPACTA.DO 
b.1 Generalidades 

As operações de aterro compreendem: 

a) Descarga, espalhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais 
oriundos de cortes ou empréstimos, para a construçlo do corpo de aterro, até o greide de terraplenagem. 
As condições a serem obedecidas para a compactação serão objeto do item Execução; 

b) Descarga, espalhamento, homogeneização, conveniente wnedecimento ou aeração e compactação de 
materiais selecionados oriundos de cortes ou empréstimos, para a construção da camada final do aterro 
até a cota correspondente ao greide de terraplenagem. As condições a serem obedecidas para a 
compactação serão objeto do item Execução. 

e) Descarga, espelhamento, conveniente umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais oriundos 
de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais a fim de melhorar as 
fundações dos aterros. 

b.2 Materiais 
Os materiais deverão ser selecionados para atender à qualidade e à destinação prevista no projeto. 
Os solos para os aterros provirão de emp-éstimos ou de cortes existentes, devidamente selecionados no 

projeto. A substituição desses materiais selecionados por outros de qualidade nunca inferior, quer seja por 
necessidade de serviço ou interesse do Executante, somente poderá ser processada após prévia autorização da 
fiscalização. 

Os solos pera os aterros deverão ser isentos de matérias orginicas, micáceas e diatomáceas. 
Turfas e argilas orgânicas não devem ser empregadas. 

Na execução do corpo de aterro só será permitido o uso de solos que tenham índice de suporte 
compatível com a estrutura do pavimento e expansão menor do que 4%. 

A camada final dos aterros deverá ser constitu(da de solos selecionados na fase de projeto, dentre os 
melhores ilisponíveis, nílo sendo permitido o uso de solos com expenslo maior do que 2%. 

b.3 Equipamentos 
A execução dos aterros deverá prever a utiliz.ação racional de equipamento apropriado, atendidas as 

condições locais e a p-odutividade exigida. 
Na construção dos aterros poderão ser empregados tratores de liminas, caminhões basculantes, 

motoniveladoras, rolos lisos de pneus, pés de carneiro, estáticos ou vibratórios. 

b.4 Execução 

a) A execução dos aterros subordinar-se-á aos elementos técnicos fornecidos ao executante e constante 
das notas de serviços elaborada em conformidade com o projeto. 

b) A operação será precedida da execução dos serviços de desmatamento e limpeza. 
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e) Preliminannente à execução dos aterros, deverão estar concluídas as 
necessárias à drenagem da bacia hidrográfica interceptada pelos mesmos. 

d) O lançamento do material para a construção dos aterros deve ser feito em camadas sucessivas, em 
toda a largura da seção transversal, e em extensões tais que permitam seu umedecimento e 
compactação de acordo com o previsto nestas especificações gerais. 
Para o corpo dos aterros e para as camadas finais a espessura da camada compactada não deverá 

ultrapassar de 0,20m. 

e) Todas as camadas do aterro deverão ser convenientemente compactadas. Esta compactação deverá ser 
na umidade ótima, mais ou menos 2%, até se obter a densidade aparente seca correspondente a 95% 
da massa aparente máxima seca, do ensaio Normal de compactação. 

Os trechos que não atingirem as condições minimas de compactação e máxima de espessura 
deverão ser escarificados, homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, 
de acordo com a densidade aparente seca exigida. 

f) No caso de alargamento de aterros, sua execução obrisatoriamente será precedida de baixo para cima, 
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justificado em projeto, poderá a execução ser 
feita por meio de arrasamento parcial de aterro existente, até que o material escavado preencha a nova 
seção transversal, completando-se após, com material importado, toda a largura da referida seção 
transversal. No caso de aterros em meia encosta, o terreno natural deverá ser também escavado em 
degraus. 

g) A inclinação dos taludes de aterro será de l : 1,5 (V :H) 

b.5 Controle 

b.5.1 Controle TecnoléPeo 

a) Um ensaio de compactação, segundo o ensaio Normal de compactação, para cada 250 m3 de um 
mesmo material do corpo do aterro. 

b) Um ensaio para determinação na densidade aparente seca "in situ" para cada 250 m3 de material 
compactado do corpo do aterro, correspondente ao ensaio de compactação referido na alínea "a" e, 
no mínimo, duas determinações, por camada, por dia. 

e) Um ensaio de granulometria, do limite de liquidez e do limite de plasticidade para o corpo do aterro, 
para todo grupo de dez amostras submetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea "a" . 

d) Um ensaio do índice de Suporte Califórnia, com a energia do ensaio Normal de compactação, para 
as camadas finais para cada grupo de quatro amostras submetidas ao ensaio de compactação, 
segundo alínea "a" . 

b.5.2 Controle Geométrico 
O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente, de forma a alcançar-se a 

conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

a) Variação da altura máxima de* 0,05 m para o eixo e bordos, desde que não ocorram cotas 
obrigatórias em relação ao greide final. 

b) Variação máxima de largma de+ 0 .30 m para a plataforma, não se admitindo menos; O controle 
será efetuado por nivelamento de eixo e bordos. 

O acabamento, quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes, será verificado pela 
fiscalização, de acordo com o projeto. 
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e. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 

c.1 Generalidades 

Esta especificação se aplica a regularização e compact.açio do subleito de todas as vias a serem 
pavimentadas, compreendendo cortes e aterros de até 20 cm de espessura, com o objetivo de dar-lhes as 
condições previstas no projeto, executados após a templenagem. 

c.2 Materiais 
Nos aterros será aproveitado o próprio material proveniente das escavações, do subleito desde que 

apresentem caracteristicas uniformes e qualidades iguais ou superiores as previstas em projeto. 

Os cortes e aterros além de 20 cm máximos previstos serio executados de acordo com as especificações 
de terraplenagem. Em pontos isolados onde ocorrerâ presença de solo inservível (orgânico ou turfoso) este 
será substituído por material adequado em conformidade com o projeto e serio pagos dentro dos serviços de 
terraplenagem (escavação, remoção e aterro). 
As exigências deste item, não eximirão as construtoras das responsabilidades futuras com relação às 
condições mínimas de resistência e estabilidade que o solo deverá satisfazer. 

c.3 Equipamentos 
a) Trator com lâmina frontal 
b) Carregador frontal 
c) Motoniveladora com escarificador 

d) Rolo pé-de-carneiro, pneumático, compactador liso e autop-opulsores 
e) Carro tanque com berra distribuidora de água 
f) Equipamento pulvimisturador ou grade de ditc0s. 

c .4 Execuçio 
A superficie do subleito deverá ser regularizada/confonnada com motoniveladora, sempre em corte, 

de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais elementos de projeto. Não serão 
permitidas correções do greide por adição de material após a compactação, para a formação de lamelas. 
Tanto a superflcie do leito a ser aterrada, como a escavada, deverão ser previamente escarificadas até uma 
profundidade de 20 cm. 

Quando necessário, é obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do material a compactar, até 
obter-se a umidade ótima. 

Quando não se dispuser de equipamento pulvimisturador, a homogeneização da umidade poderá ser 
feita com sucessivas passagens do carro tanque distribuidor de água, seguido de motoniveladora, que recolherá 
o material umedecido numa leira e assim sucessivamente até ter-se todo o material enleirado, promovendo-se 
então o seu novo espalhamento para fins de compactação. 

Na compactação deverá obter-se a densidade minima de 100°/o do ensaio Normal de compactação. 
Após a regularização e compactação, deve proceder-se a relocação do eixo e dos bordos, permitindo- se as 
seguintes tolerâncias: 

a) ± 2 cm em relação às cotas de projeto 
b) ± 5 cm quanto à largura da plataforma 

c.5 Controle Tecnológico 

a) Ensaios de caracterização (LL, LP e granulometria) com espaçamento máximo de 250 m de pista, 
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e no mínimo, dois grupos de ensaio por dia. 

' · .... "' ___... . 
b) Um ensaio do l.S.C., com energia de compectaçlo do ensaio Nonnal de compactação, em espaÇo .. 
máximo de 200 m de pista e no minimo, dois ensaios por cada trecho. 

e) Determinação de densidade aparente seca, com espeçamento máximo de 40 m de pista, nos pontos 
onde foram coletadas as amostras para ensaio de compactação. 

d) Uma determinação do teor de umidade, cada IOOm, imediatamente antes da compactação. 

e) Um ensaio Normal de compactação, para determinação da densidade aparente seca, máxima, com 
espaçamento máximo de 40 m de pista, com amostras coletadas em pontos obedecendo sempre a 
ordem: bordo direito, eixo, bordo esquerdo, eixo, bordo direito, etc., a 60 cm do bordo. 

O número de ensaios de compactação poderá ser reduzido, desde que se verifique homogeneidade do 
material. 

d. REFORÇO DO SUBLEITO 

d.1 Generalidades 
Esta especificação tem por objetivo fixar as condições gerais e método construtivo para a execução de 

camada de reforço do subleito, sendo esta wna camada estabilizada granulometricamente, executada sobre o 
subleito devidamente compactado e regularizado, utilizada quando se toma necessário reduzir espessuras 
elevadas da camada de sub-base, originadas pela baixa capacidade de suporte do subleito. 

d.2 Materiais 

Os materiais constituintes do reforço do subleito devem ser selecionados pera atender à qualidade e à 
destinação prevista no projeto. 

a) Os materiais constituintes são solos ou mistura de solos, de qualidade superior ã do subleito; 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNER-ME 082/94 e DNER­
ME 122194, o índice de Grupo 00) deverá ser, no máximo, igual ao do subleito indicado no projeto; 

e) Índice Suporte Califórnia - ISC - igual ou maior aos indicados no projeto, e Expansão :S 1%, 
detenninados através dos ensaios: 

• Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia de compactação indicada no projeto; 
• Ensaio de Índice Suporte Califórnia - ISC e expansão pelo método DNER-ME 049/94, com 

energia de oompectaçlo indicada no projeto. 
d.3 Equipamentos 

São indicados os seguintes tipos de equipamento pera a execução de regularização: 

• Motoniveladora pesada, com escarificador; 
• Carro tanque distribuidor de água; 
• Rolos compactadores autopropulsados tipos pé-de-carneiro, liso-vibratórios e pneumáticos; 
• Grades de discos, arados de disco e tratores de pneus; 
• Pulvimisturador. 

Os equipamentos de compactação e misturas devem ser escolhidos de acordo com o tipo de material 
empregado. 

d.4 E:secuçio 
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A execução do reforço do subleito compreende as opera\)Ões de mistura e pulverização, umede;~'éiítõ"'~" 
ou secagem dos materiais na pista, seguidas de espalhamento, compactação e acabamento, realizadas na pista 
devidamente preparada, na largura desejada e nas quantidades que permitam, após a compactação, atingir a 
espessura projetada. 

Quando houver necessidade de executar camada de reforço com espessura final superior a 20 cm, estas 
devem ser subdivididas em camadas parciais. A espessura mínima de qualquer camada de reforço deve ser de 
l O cm, após a compactação. 

Não será permitida a execução dos seiviços em dias de chuva. 

É de responsabilidade da executante a proteçllo dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

d.5 Controle Tecnológico 

O controle da execução do reforço cio subleito deve ser exercido mediante a coleta de amostras e a 
execução dos ensaios e determinações a seguir: 

a. Ensaios de caracterização (granulometria por peneiramento, LL e LP) e de compactação (DNER­
ME 129/94) do material espalhado na pista em locais escolhidos aleatoriamente. Deve ser coletada 
uma amostra por camada, no minimo para cada quadra ou por jornada diária de trabalho. 

b. Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94, com energia do Método A, ou maior que 
esta, para o material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente. Deve ser coletada wna 
amostra por camada, no minimo para cada quadra ou por jornada diária de trabalho. 

e. Ensaios de índice Suporte Califórnia - ISC e expansão pelo método DNER-ME 049/lJ4, com 
energia de compactação para o material coletado na pista, no mínimo pera cada duas quadras, em locais 
escolhidos aleatoriamente, onde foram retiradas amostras para o Ensaio de Compactação. 

d . Ensaio de umidade higroscópica do material, imediatamente antes da compactação, por camada, 
para cada 100 m' de material a ser compactado, em locais escolhidos aleatoriamente (método DNER­
ME 052/94 ou DNER-ME 088/94). A tolerlncia admitida para a umidade bigroscópica deve ser de ± 
2% em relação à umidade ótima. 

e. Ensaio de massa específica aparente seca "in silJI" para cada 100 m de pista, por camada, 
determinada pelos métodos DNER-ME 092/94 ou DNER-ME 036/94, em locais escolhidos 
aleatoriamente. 

f. Os cálculos de grau de compactaçlo devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
específica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca "in si tu " 
obtida na pista. 

g . Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 1 OOo/o em relação à massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório. 

h. Após a execuçlo cio reforço do subleito deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a 
relocação e nivelamento do eixo e das bordas, permitindo-se as seguintes tolerâncias: 

• ± 1 O cm, quanto à largura da platafonna; 

• Até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

• ± 10%, quanto à espessura da camada indicada no projeto. 
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e. SUB-BASE E BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE COM UTILlZAÇÃO DE 
SOLO LATERíTICO 

e.1 Generalidades 

Esta especificação tem por objetivo fixar as condições genús e o método construtivo para a execução 
das camadas de Sub-base e Base estabiliz.adas granulometricamente com utilização de solo laterltico. 

Para efeito desta especificação são adotadas as seguintes deímições: 

• Sub-base de solo lateritico - camada granular de pevimentaçlo, complementar à base e com as mesmas 
funções desta, utilizando solo lateritico. Será executada sobre o subleito ou reforço do subleito, 
devidamente compactado e regularizado. 

• Base de solo lateritico - camada granular de pavimentação, utilizando solo lateritico, executada sobre 
a sub-base, devidamente compactada e regularizada. 

• Estabilização granulom.étrica - processo de melhoria da capacidade resistente de materiais " in natura" 
ou mistura de materiais, mediante emprego de energia de compectaçllo adequada, de forma a se obter um 
produto final com propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. 

• Solos lateriticos - solos cuja relação molecular entre sílica e sesquióxidos de ferro e alwnínio, 
determinada pelo método DNER-ME 030/94 for menor que 2 e apresentarem expansão inferior a 0,2% 
medida no ensaio DNER-ME 049/94 (detenni.naçlo de ISC) com 26 ou 56 golpes por camada. 

Admite-se o valor da expansão até 0 ,5% no ensaio de ISC desde que, no ensaio de expansibilidade 
DNER-ME 029/94, o valor seja menor que 10,00!c.. 

e.2 Material 
Os materiais constituintes silo solos lateriticos de graduação graúda, conforme definição acima, 

proveniente de jazidas, podendo ser beneficiados por um ou mais dos seguintes processos: 

a) Britagem; 
b) Mistura com outros solos arenosos; 
e) Desagregaçllo na pista; 
d) Peneiramento com ou sem lavagem. 

Estes materiais lateriticos de graduação graúda "in natura" ou beneficiados, destinados à construção de sub­
base ou base, quando submetidos aos ensaios de caracterização (DNER-ME 054/97, DNER- ME 080/94, 
DNER-ME 082/94 e DNER-ME 122/94), devem apresentar as características descritas a seguir. 
e.2.1 Camada de Sub-ltale 

a) Índice de Grupo (10) igual a z.ero; se diferente de zero e expansão> 1,0%, deve apresentar um 
valor menor que 10,0% no ensaio de expansibilidade (DNER-ME 029/94); 

b) índice de suporte Califórnia (ISC) ~ 200.4 e Expansão ~ 1,0%, determinados através dos ensaios 
DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e.2.2 Camada de 8ue 

Camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos dos veículos, distribuindo­
os adequadamente à camada subjacente, executada sobre a sub-base, subleito ou reforço do subleito 
devidamente regularizado e compactado. 

e .2.2.1 EstabU~ Gnnulométrica 
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Processo de melhoria da capacidade resistente de materiais "in natura" ou mistura a._~ · ·" · · -- . · 
mediante emprego de energia de compactação adequada, de forma a se obter um produto "'fi~ com ,,/ 
propriedades adequadas de estabilidade e durabilidade. '"'cc..·- ''id 

e.2.2.2 Base estabilhada Granulometricamente 

a) Não deve ser permitida a execução dos serviços, objeto desta Norma, em dias de chuva. 

b) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

e.3 Condl~es Especfflcas 

e.3.1 Material 

a) Os materiais constituintes são solos, mistura de solos, mistura de solos e materiais britados. 

b) Quando submetidos aos ensaios de caracterização DNER-ME 080/94, DNERME 082/94 e DNER­
ME 122/94, e ao ensaio DNER-ME 054/97, os materiais devem apresentar as características indicadas a 
seguir: 

Devem possuir composição granulométrica satisfazendo a uma das faixas da Tabela a anexa, de acordo com o 
Número N de tráfego calculado segundo a metodologia do USACE. 

e.3.2 Camada de Sub-Bue 

a) Índice de Grupo (IG) igual a zero; se diferente de zero e expansão> l,0%, deve apresentar um 
valor menor que 10,0% no ensaio de expansibilidade (ONER-ME 029/94); 

b) Índice de suporte Califórnia (ISC) 2:: 20% e Expansão S 1,0%, determinados através dos ensaios 
DNER-ME 129/94 e DNER-ME 049/94. 

e.3.3 Camada de Bue 

Camada de base executada com utilização do processo de estabilização granulométrica. 

a) O índice de Suporte Califórnia (ISC) deverá obedecer aos seguintes valores relacionados ao 
número N de operações do eixo padrão de 8,2t: 

• TSC 2:: 60% para N S 5 X 106 

• ISC 2:: 80% para N > 5 x 106 

Determinados através dos ensaios: 

Ensaio de Compactação - DNER-ME 129/94, na energia do Proctor modificado, indicada no 
projeto; 

Ensaio de Índice de Suporte Califórnia - DNER-ME 049/94, com a energia do ensaio de 
compactação. 

b) O material será compactado no laboratório, conforme a norma DNER-ME 49/94, com 26 ou 56 
golpes por camada, para atender aos valores mínimos de ISC especificados no item u. Os valores 
mínimos do ISC devem ser verificados dentro de uma faixa de variação de umidade, a qual será 
fixada pelo Projeto. 

e) A fração que passa na peneira Nº 40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou iguala 40% 
e índice de plasticidade inferior ou igual a 15%. 

d) Os solos lateriticos com IP> 15% poderão ser usados em misturas como outros materiais de IP~ 
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6%, satisfazendo a mistura resultante aos seguintes requisitos: 

• LL ~ 40% e IP ~ 15%; 
• A relaçlo SIR e a expansão e/ou expansibilidade definidas nesta especificação; 
• Ausência de argilas das familias das nontronitas e/ou montmorilonitas, constatadas em 

análise mineralógicas. 
• E todos os demais requisitos desta especificação. 

e) O agregado retido na peneira de 2 mm deve ser constituído de pertfculas duras e duráveis, isentas 
de fragmentos moles, alongados ou achatados, isento de matéria vegetal ou outra substância 
prejudicial e apresentando valores de abrasão "Los Angeles" menores ou iguais a 65%. 

f) Possuir composição granulométrica satisfazendo uma das faixas do Quadro a seguir: 

COMPOSIÇÃOGRANULOMtTRICA 

Tipol Pere N > 5 X 1o' P .. N<5X 

to' Toletlnaas 

Peneiras A B e 
1 

D E 
1 

F da flíXa 

"M\pelO~O 
de ptojeto 

2" 100 100 - - - - t 7 

1· - 75..QO 100 100 100 100 t7 

318" 30-8S 40-75 50-85 80-100 - - t 7 

N• 4 25-55 30-80 36-M !KM!& ~100 10- t5 
100 

Nº10 15-40 2CMa 25-&0 40-70 40-100 M- H5 

100 

Nº 40 8-20 15-30 15-30 25-4& ~ao 30- t2 

70 

N9200 2-8 5-15 5-15 10-25 6-20 8-25 t2 

A fração que passa na peneira nº 40 deve apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25%, e índice 
de plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, o equivalente de areia deve 
ser maior que 30%. 

A porcentagem do material que passa na peneira nº 200 não deve ultrapassar 2/3 da porcentagem que 
passa na peneira nº 40. 

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas: 

g) O equivalente em areia deverá ser maior que 300/o. 
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h) A percentagem do material que passa na peneira N° 200 não deve ultrapassar 2/3 da percent~~.fll~- ··•""' ''' 
passa na peneira Nº 40. 
i) Quando submetido aos Ensaios DNER-ME 049/94 e DNER-ME 129/94 (Método C): 

• O agregado retido na peneira N° 1 O deverá ser constituído de partículas duras e resistentes, isentas 
de fragmentos moles, alongados ou achatados, e isentas de matéria vegetal ou outra substância 
prejudicial. Quando submetido ao ensaio Los Angeles (DNER-ME 035/94), não deve apresentar 
desgaste superior a 65%, admitindo-se a olo realizaçlo desse ensaio nos casos em que utilização 
anterior do material tenha apresentado desempenho satisfatório. 

e.3.4 Equipamentos 
a) Motoniveladora; 
b) Escarificador; 
c) Carro-tanque distribuidor de água; 
d) Rolos compactadores tipos pé-de""'1eiro, li90, vibratório e pneumático; 
e) Grade de discos e/ou pulvimisturador; 
t) pá-carregadeira; 
g) Central de mistura; 
b) Veículos transportadores. 

Além destes poderão ser usados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

e.4 Execução 

Compreende as operações de mistura e pulverização, umedecimento ou secagem dos materiais 
(realizados na pista ou em oentral de mistura), bem como espalhamento, compactação e acabamento na 
pista, devidamente preparada na largura desejada com as quantidades de material que permitam., após 
compactação, atingir a espessura projetada. 

A compactação será executada com o teor de umidade dentro dos limites para os quais se verifica o 
valor mínimo do JSC especificado pelo projeto. 

A espessura mínima das camadas de sub-base e base será de 10 cm, após a compactação. 

Quando o projeto fixar a camada de base com espessura final superior a 20 cm, esta será subdividida 
em camadas parciais, nenhuma delas excedentes a espessura de 20 cm. 

O grau de compactação deverá ser, no mínimo, 100%, em relação a massa específica aparente, seca, 
máxima, obtida segundo o método adotado. 

A compactação deve evoluir longitudinalmente, iniciando pelas bordas. Nos trechos em tangente, a 
compactação deve prosseguir das duas bordas para o centro, em percursos equidistantes da linha base, o eixo. 

Os percursos ou passadas do equipamento utilizado devem distar entre si de forma tal que, em cada 
percurso, seja coberta metade da faixa coberta no percurso anterior. Nos trechos em curva, havendo 
superelevação, a compactação deve progredir da borda mais baixa para a mais alta, com percursos análogos 
aos descritos para os trechos em tangente. 

Nas partes adjacentes ao inicio e ao fim da base em construção, à compactação deve ser executado 
transversalmente à linha base, o eixo. 

Nas partes inacesslveis aos rolos compectadores. assim como nas partes em que seu uso não for 
recomendável, tais como cabeceira de pontes e viadutos, a compactação deve ser executada com rolos 
vibratórios portáteis ou sapos mecânicos. 

Durante a compactação, se necessário, pode ser promovido o wnedecimento da superficie da camada, 
mediante emprego de carro-tanque distribuidor de água. Esta operação é exigida sempre que o teor de umidade 
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estiver abaixo do limite inferior do intervalo de umidade admitido para a compactação. 

Não será permitida a execução destes serviços em dias de chuva. 

É de responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

e.6 Controle Tecnolópco 

Para o controle da execução devem ser adotados os procedimentos a seguir, de forma independente 
para as camadas de sub-base e base: 

a) Ensaio de caracterização do material espalhado na pista usando os métodos DNER-ME 054197 
(Equivalente de Areia), DNER-ME 080194 (Análise Oranulométrica), DNER-ME 082/94 (Limite de 
Plasticidade) e DNER-ME 122194 (Limite de Liquidez) em locais esoolhidos aleatoriamente. Deve- se coletar 
uma amostra por camada, no mínimo para cada quadra ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

b) Ensaios de compactação pelo método DNER-ME 129/94 com energia indicada no projeto, com 
material coletado na pista, em locais escolhidos aleatoriamente. No mínimo deve ser coletada wna amostra 
por camada em cada quadra (200 m), ou por jornada de 8 horas de trabalho. 

c) Ensaios de índice Suporte Califórnia (ISC) e expando através do método DNER-ME 049/94, para 
material coletado na pista em locais escolhidos aleatoriamente, na energia de compactação. No mínimo deve 
ser coletada wna amostra a cada 400 m de camada executada. A frequência destes ensaios pode ser reduzida 
para uma amostra por segmento de 400 m de extenslo, no caso do emprego de materiais homogêneos, a 
critério da Fiscalização. 

d) Ensaio de umidade higroscópica do material a ser feito imediatamente antes da compactação, por 
camada, para cada lOOm de pista de sub-base ou base a ser compactada, em locais escolhidos aleatoriamente. 
Usar os métodos DNER-ME 052/94 ou DNER-ME 088194. As tolerâncias admitidas para a umidade 
higroscópica serão de ±2% em tomo da wnidade ótima. 

e) Ensaio de massa especifica aparente seca "in situ" a ser feito em locais escolhidos aleatoriamente, 
por camada, para cada lOOm de pista por camada determinada, pelos métodos DNER-ME 036/94 e DNER­
ME 092/94. 

f) Os cálculos de grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
especifica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca " in situ" obtida na 
pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 100% em relação à massa específica 
aparente seca máxima obtida no laboratório. 

g) Após a execução das camadas de base, proceder à relocação e o nivelamento do eixo e dos bordos, 
sendo permitidas as seguintes tolerâncias: 

• Para a largura da plataforma: ± lOcm; 
• Para a flecha do abaulamento: até 200/o em excesso, não se admitindo por falta ; 
• Para a espessura da camada de projeto:± 100/o. 

A frequência indicada para a execução de ensaios é a mfnima aceitável. 

e.6 Controle da Ex~ 

O controle da execução da sub-base base estabilizada granulometricamente deve ser exercido 
mediante a coleta de amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória, de acordo com o Plano de 
Amostragem Variável (DNER-PRO 277/97). Devem ser efetuadas as seguintes determinações e ensaios: 

a) Ensaio de teor de wnidade do material, imediatamente antes da compactação, por camada, para 
cada 100 m de pista a ser compactada, em locais escolhidos aleatoriamente (métodos DNER-ME 
052/94 ou DNER-ME 088194). A tolerll.ncia admitida para o teor de umidade deve ser de 2 pontos 
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b) Ensaio de massa específica aparente seca " in situ" pera cada 100 m de pista, por -~da, _,.,,.. .. / 
eterminada pelos métodos DNER-ME 092194 ou DNER-ME 036/94, em locais escolhidôS- · 
aleatoriamente. Para pistas de extensão limitada, com áreas de no máximo 4.000 m2, devem ser feitas 

percentuais em relação à umidade ótima. 

pelo menos cinco determinações por camada, para o cálculo do grau de compactação (GC). 

e) Os cálculos do grau de compactação devem ser realizados utilizando-se os valores da massa 
específica aparente seca máxima obtida no laboratório e da massa especifica aparente seca "in situ", 
obtida na pista. Não devem ser aceitos valores de grau de compactação inferiores a 1000/o. 

e.7 Veriflcaçio da Esemçio 

Após a execução da sub-base e base, deve-se proceder ao controle geométrico, mediante a relocação 
e nivelamento do eixo e bordas, permitindo-se as seguintes tolerAncias: 

a) ± 10 cm, quanto à largura da plataforma~ 

b) até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta; 

c) ± 10%, quanto à espessura da camada indicada no projeto. 

e.8 Condições de CoaformWade e Nio CoaferaülMe 

Todos os ensaios de controle e determinações relativos à execução e ao produto, realizados de acordo 
com o Plano de Amostragem citado na subseçlo 7.4, devem cumprir as Condições Gerais e Específicas desta 
Nonna, e estar de acordo com os seguintes critérios: 

Quando especificado valor ou limite mínimo e/ou máximo a ser (em) atingido(s), devem ser 
verificadas as seguintes condições: 

a) Condições de conformidade: 

X- ks ~ valor mínimo 

especificado; X+ ks ~valor 

máximo especificado. 

b) Condições de não conformidade: 

X- ks <valor mínimo 

especificado; X+ ks > valor 

máximo especificado. Sendo 



Onde: 

ESTADO DO MAllANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

SECRETARIA MUNIOPAL DE INFRAISTllUlUM E URBANISMO 
• 

- ~Xi 
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s= 
L (x,-X)2 

n-1 

Xi- valores individuais 

X - média da amostra 

s - desvio padrão da amostra 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações n 

- número de determinações (tamanho da amostra). 

e .9 Meio Ambiente 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as soluções e 
os respectivos procedimentos específicos atinentes ao tema ambiental definido e/ou instituídos no instrumental 
técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 070/2006-PRO, e na 
documentação técnica vinculada à execução das obras, docl.Dllelltaçio esta que compreende o Projeto de 
Engenharia - PE, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais do Plano Básico Ambiental 
- PBA pertinentes e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁTICA 

f. IMPRIMAÇÕES ASFÁLTICAS 

f.1 GeneraUdades 

Imprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superflcie da base concluída, antes da 
execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coeslo superficial, impermeabilização e permitir 
condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado. 

O serviço de imprimaçllo consiste no fornecimento, carga, transporte e descarga do material asfáltico, 
de mão-de-obra e equipamentos necessários à execução e controle de qualidade de imprimações asfálticas de 
diversos tipos, de conformidade com a diretriz apresentada a seguir e detalhes executivos contidos no projeto 
ou em instruções da Fiscalização. 

As imprimações podem ser de dois tipos: 

a) Impermeabilizante - consiste na aplicação de uma camada de material asfáltico sobre a 
superflcie de uma camada de base concluída, objetivando: aumentar a coesão da superfície, pela 
penetração do material betwninoso; impermeabilizar a camada de bese e promover condições de 
aderência entre a base e a camada asfáltica a ser sobreposta. 

Deve ser executada com materiais que possuem baixa viscosidade na temperatura de aplicação. e cura 
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suficientemente demorada; 

b) Ligante - consíste na aplicação de uma cmnada de material asfáltico sobre a superficie de uma 
camada de pavimento, antes da execução de um revestimento betwninoso, objetivando: promover 
a aderência entre este revestimento e a camada imprimada. 

Deve ser executada com materiais que possuem alta viscosidade, na temperatura de aplicação e cura ou 
ruptura rápida. 

f .2 Mate ria li 

f.2.1 Materiais para Imprinulçio lmpenneabllilante 

Deverão ser empregados asfaltos diluídos de cura média, dos tipos CM-30, satisfazendo as 
especificações do DNIT vigentes. 

A escolha do ligante asfáltico adequado deve ser feita em função da textura do material de base. A 
temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furo! entre 20 e 60 
segundos. 

f .2.2 Materiab Para Imprlmaçie Llpnte 

A temperatura de aplicação deverá ser escolhida de modo a ser obtida viscosidade Saybolt- Furo) entre 
25 e 100 segundos. 

Deverão ser empregadas emulsões asfálticas do tipo RR-1 C ou RR-2C, satisfazendo as especificações da 
ABNT ou NORMA DNJT (14412014-ES) vigentes 

f.2.3 Taus de Apllcaçio 

Para fins de orientação de aplicação admitir-se-á o conswno de materiais indicados no quadro abaixo. 

CONSUMO DE MA TERIAJS 

TIPO DE QUANTIDADES (l lm1) 

IMPRIMAÇÃO 

Impermeabilizante 0,8 a 1,2 

Ligante (residual) 0,3 a 0,4 (•) 

• Truca recomendada da pintura ligante refere-se à taxa de ligante asfáltico residual. Antes da 
aplicação, a emulsão deve ser diluída na proporção de l : l com água a fun de garantir uniformidade 
na distribuição desta taxa residual. A taxa de aplicação da emulsão diluída é da ordem de 0,81/m1 a 
l ,OVm. A água de diluição deve ser isenta de teores nocivos de sais, álcalis, ou matéria orgânica e 
outras substâncias nocivas. 

Para cada caso específico de material a ser utilizado e tipo de superficie sob-e a qual será executada a 
imprimação, as taxas de projeto deverão ser confirmadas através de dosagem nos primeiros panos. 

f.3 Equipamento• 

Os equipamentos deverão ser capazes de executar os serviços especificados nesta diretriz dentro dos 
prazos fixados no cronograma contratual, e deverá compreender: 

a) Tanque para armazenamento de material betuminoso. No caso de asfaltos diluidos os recipientes devem 
ser equipados com dispositivos para aquecimento e instalados de modo a evitar a entrada de água; 
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c) Distribuidor de material betwninoso, com sistema de aquecimento, bomba de pre~o regulável, ~~- · .,,. 
de distribuição com circulação plena e dispositiva pera regulagem horizontal e vertical, bicos de 
distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetro, manômetros de fácil leitura, mangueira de 
operação manual para aspersão em lugares inacessíveis à barra; 

d) Pequenas ferramentas e utensílios tais como, regadores tipo "bico de pato", bandejas, etc. 

Se o equipamento não satisfizer as condições minimas para sua utilização, será rejeitado pela Fiscalização. 
Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderio ser utiliz.ados, desde que aprovados pela 
mesma. 

f.4 Es.~ 

f.4.1 Se~• Prelbnlnara 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, o Empreiteiro deverá providenciar o que for 
necessário, para evitar que o material espargido atinja guias, sarjetas, guarda-rodas, calçadas, guarda-corpos, 
etc. 

f .4.2 Limpeza de Superftcle 

A superfície sobre a qual será executada a imprimação deverá ser varrida com vassouras manuais ou 
mecânicas, de modo a remover materiais estranhos, tais como solos, poeira e materiais orgânicos. Se ainda 
existir poeira após a varredura, a limpeza deverá prosseguir com jatos de ar ou de água desde que não existam 
fendas ou depressões capazes de recolher e reter a água utilizada. Por esse motivo, a Fiscalização deverá ser 
consultada sobre o procedimento a adotar. 

f.4.3 Cond~ Atmolférlcaa 

A aplicação do material betuminoso nlo deverá ser executada, quando as condições atmosféricas 
reinantes forem desfavoráveis: dias de chuva ou quando esta estiver eminente. 

f .4.4 Regulagem da Bana de Dlstribuiçio 

Antes de iniciar a distribuição do material betuminoso, deverão ser medidas, e comparadas entre si, às 
vazões dos bicos da barra de distribuição. 

Recomenda-se o emprego de caixas metálicas de base retangular e cerca de 20 cm de altura. O comprimento 
das caixas será igual à distância entre os bicos. A largura será de cerca de 30 cm. Serão utilizadas tantas caixas 
quanto forem os bicos. 

A barra será fixada na altw'a provável de operação normal. As caixas serão apoiadas no solo e 
encostadas umas às outras, de modo que os centros coincidam com as verticais que passam pelos bicos. 

O material betwninoso será espargido sobre as caixas até que na caixa mais cheia, atinja-se a altura de 
cerca de 1 O cm. Medem-se as alturas de material betwninoso cm todas as caixas. Calcula- se a média aritmética 
das alturas das medidas. Substituem-se os bicos responsáveis pelo enchimento das caixas nas quais forem 
medidas alturas que difiram de mais de 100.lc>, para mais ou menos, da altura média calculada. Repete-se o teste 
com os novos bicos e procede-se da forma descrita, até que 9C obtenha um conjunto de bicos que satisfaça a 
condição de uniformidade de aspersão acima estabelecida. 

O critério do Empreiteiro, as caixas poderão ser subdivididas em compartimentos iguais e estanques, 
de modo a facilitar a identificação dos bicos responsáveis pelas deSlllliformidades de distribuição. 
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f.4.5 Aquecimento do Material BetwniMIO ·~ -~~~-/ 
~. _/. 

... ~?' 
A distribuição do material betuminoso não poderá ser iniciada enquanto não for atingida ê"tintitbl, no 

material existente dentro do veiculo distribuidor, a temperatura necessária à obtenção da viscosidade adequada 
à distribuição. 

f.4.6 Dlstribuiçio 

O veiculo distribuidor deverá percorrer a extensão a ser imJxlmada em velocidade uniforme, segundo 
trajetória equidistante do eixo da pista. O tacômetro, os manômetros e os termômetros deverão estar em 
perfeitas condições de funcionamento. Os operadores do veiculo e da barra de distribuição deverão estar 
devidamente treinados. 

A distribuição será executada com a mangueira de operação manual, sempre que a superflcie a 
imprimar, em virtude da sua forma (trechos de largura variável) ou de suas dimensões, não permitir a 
utilização da barra de distribuição. Nas fendas a aplicação será executada com o regador tipo "bico de pato" . 

f.4.7 Prot~ dos Serviços 

Durante todo o tempo necessário às operações construtivas, à cura ou ruptura do material betuminoso 
e até o recobrimento da imprimação com outra camada de pavimento, os serviços executados ou em execução 
deverão ser protegidos, por responsabilidade da Empreiteira, contra a ação destrutiva das águas pluviais, 
do trânsito e de outros agentes que possam danificá-los. 

f.4.8 Abertura ao Trân1ite 

As imprimações impermeabilizantes e ligantes não deverão ser submetidas à ação direta 

das cargas e da abrasão do trânsito. No entanto, a Fiscalizaçlo poderá, a seu critério e excepcionalmente, 
autorizar o trânsito sobre: 

a) lmprimações impermeabilizantes curadas; 
b) Imprimações ligantes, em locais de cruzamento com outras vias, desde que a imprimação seja 
coberta por espessa camada de areia, capaz de evitar o afloramento e a consequente remoção do material 
ligante. 

f.5 Controle 

f.5.1 Controle Tecnoiópco dos Materiais 

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório, obedecendo os seguintes critérios: 

a) Para asfaltos diluídos 
• 1 (um) ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNIT-ME 004/<J4), para todo carregamento 

que chegar a obra; 
• 1 (um) ensaio do ponto de fulgor (ABNT NBR 576512012), para cada 50t; 
• 1 (um) ensaio de destilação (DNER-ME O 12194 ), para cada 50t. 

b) Para emulsões asfálticas 
• 1 (um) ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNIT-ME 004/<J4), para todo carregamento 

que chegar à obra; 
• 1 (wn) ensaio de resíduo por evaporação, para todo carregamento que chegar à obra 

(ABNf NBR 14376/2012); 
• 1 (wn) ensaio de peneiramento (DNER-ME 005/<JS), para todo o carregamento que chegar à 
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obra; 
• 1 (um) ensaio de sedimentação (DNER-ME 002/98) para cada lOOt. 

f.5.2 Controle de Execuçio 

· U033 
lc;: 

' k1 ,......,,,,._-

O controle de quantidade de material aplicado consiste na determinação e no registro das taxas de 
aplicação dos materiais betuminosos. As quantidades de aplicação poderão ser determinadas de acordo com 
as seguintes alternativas: 

a) Pesando o veículo distribuidor, antes e depois da aplicação; 
b) Determinando a quantidade de material consumida, por intermédio da diferença de leitura da régua, 

aferida e graduada em litros, que acompanha o veiculo distribuidor; 
e) Pelo método da bandeja que deve ser utili7.ado somente nos locais em que a distribuição do material 

se realizou com a bana espargidora. 

f.5.3 Controle de Recel>imento 

As imprimações dos diversos tipos, executadas de conformidade com as especificações contidas neste 
documento e no projeto, serão recebidas no que diz respeito à distribuição e ao alinhamento, se não existirem 
falhas nem diferenças de taxas de aplicações, relativamente às especificadas, maiores que O, 1 l lm2 ; 

f.6 Observações de Ordem Geral 
Durante todo o tempo que durar a construção, até o recebimento do tratamento superficial betwninoso, 

os materiais e os serviços serão protegidos contra ação destrutiva das águas pluviais, do trânsito e de outros 
agentes que possam danificá-los. É obrigação da Empreiteira a responsabilidade desta conservação. 

Toda a sinalização de trânsito para eventuais desvios de tráfego ou interrupção de vias, exigidas pela 
Fiscalização visando a segurança, serão de responsabilidade da Empreiteira. 

Não será permitido nenhum trânsito sobre a imprimadura concluída, enquanto ela não estiver seca. 

g. PINTURA DE LIGAÇÃO 

A Pintura de ligação consiste na aplicação de ligante asfáltico sobre superflcie de base o u 
revestimento asfáltico anteriormente à execução de uma camada asfáltica qualquer, objetivando promover 
condições de aderência entre esta e o revestimento a ser executado. 

g.1 Condjções Gerais 

a) O ligante asfáltico não deve ser distribuído quando a temperatura ambiente for inferior a lOºC, ou 
em dias de chuva, ou quando a superfície a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de 
umidade. 

b) Todo carregamento de ligante asfáltico que chegar à oln deve apresentar, por parte do 
fabricante/distribuidor, certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos 
nesta Norma, correspondente à data de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte com 
destino ao canteiro de serviço, se o periodo entre os dois eventos ultrapassar de 1 O dias. Deve trazer 
também indicação clara de sua procedência, do tipo, quantidade do seu conteúdo e distância de 
transporte entre o fornecedor e o canteiro de obra. 

e) É responsabilidade da executante a proteção dos serviços e materiais contra a ação destrutiva das 
águas pluviais, do tráfego e de outros agentes que possam danificá-los. 

g.2 Cond~ E1pedflcas 
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g.2.1 Material / .,_,~~ 

• 1... • ' ' 1 . ,);;}~+-··--
a) O ligante asfáltico empregado na pintura de ligação deve ser do tipo RR-IC, em ~onnidaêle co~tf 

a Norma DNER-EM 369/97. """'·~~·-·.d'' 

b) A taxa recomendada de ligante asfáltico residual é de 0,3 Vm2 a 0,4 Vm2. Antes da aplicação, a 
emulsão deve ser diluída na proporção de l : 1 oom água a fim de garantir uniformidade na distribuição 
desta taxa residual. A taxa de aplicação de emulsão diluída é da ordem de 0,8 Vm2 a 1,0 l/m2. 

e) A água deve ser isenta de teores nocivos de sais ácidos, álcalis, ou matéria orgânica e outras 
substâncias nocivas. 

g.2.2 Equipamento• 
~ . 

a) Para a varredura da superfície a ser pintada usam-se vassouras mecânicas rotativas, podendo, 
entretanto, a operação ser executada manuabncnte. O jato de ar comprimido pode também ser 
usado. 

b) A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão 
e sistema completo de aquecimento que permitam a aplicação do ligante asfáltico em quantidade 
uniforme. 

e) Os carros distribuidores do ligante asfáltico, especialmente construídos pera este fim, devem ser 
providos de dispositivos de aquecimento, dispondo de velocímetro, calibradores e termômetros 
com precisão de l ºC, instalados em locais de fácil observação e, ainda, possuir espargidor 
manual pera tratamento de pequenas superflcies e correções localizadas. As barras de 
distribuição devem ser do tipo de circulação plena, com dispositivo de ajustamento vertical e 
larguras variáveis de espalhamento uniforme do ligante. 

d) O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita 
o aquecimento adequado e unifonne do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter wna 
capacidade tal que possa armazenar a quantidade de ligante asfáltico a ser aplicado em, pelo 
menos, um dia de trabalho. 

g.3 Execu~ 

a) Antes da execução dos serviços deve ser implantada a adequada sinalização, visando à 
segurança do tráfego no segmento rodoviário, e efetuada sua manutenção permanente durante 
a execução dos serviços. 

b) A superflcie a ser pintada deve ser varrida, a fim de ser eliminado o pó e todo e qualquer 
material solto. 

e) Antes da aplicação do ligante asfáltico, no caso de bases de solo-cimento ou de concreto 
magro, a superfície da base deve ser \Ulledecida. 

d) Aplica-se, a seguir, o ligante asfáltico na temperatura compatível. na quantidade recomendada 
e de maneira uniforme. A temperatura da aplicação do ligante asfáltico deve ser fixada em 
função da relação temperatura x viscosidade, escolhendo-se a temperatura que proporcione a 
melhor viscosidade para espalhamento. A vi11COSidade recomendada para o espelhamento da 
emulsão deve estar entre 20 e 100 segimdos "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/94). 

e) Após aplicação do ligante deve-se aguardar o escoamento da água e a evaporação em 
decorrência da ruptura. 
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a) Deve ser executada a pintura de ligação na pista inteira em um mesmo turno de trab~ilho..e,dc:.Ye ief'. 

ser deixada, sempre que possível fechada ao tráfego. Quando isto não for posslvel, trabalhar 
em meia pista, executando a pintura de ligação da adjacente, assim que a primeira for 
permitida ao tráfego. 

g) A fim de evitar a superposição ou excesso, nos pontos inicial e final das aplicações, devem St.'I' 

colocadas faixas de papel transversalmente na pista, de modo que o início e o término da 
aplicação do ligante asfáltico estejam sobre essas faixas, as quais devem ser, a seguir, 
retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asfáltico deve ser imediatamente corrigida. 

g.4 Meio Ambiente 

Objetivando a preservação ambiental, devem ser devidamente observadas e adotadas as soluções e 
os respectivos procedimentos especificos atinentes ao tema ambiental definido e/ou instituídos no instrumental 
técnico-normativo pertinente vigente no DNIT, especialmente a Norma DNIT 07012006-PRO, e na 
documentação técnica vinculada à execução das obras, documentação esta que compreende o Projeto de 
Engenharia - PE, o Estudo Ambiental (EIA ou outro), os Programas Ambientais pertinentes do Plano Básico 
Ambiental - PBA e as recomendações e exigências dos órgãos ambientais. 

g.5 ln1peções 

g.5.1 Controle de Materiais 

O material utilizado na execução da pintura de ligação deve ser rotineiramente examinado, mediante 
a execução dos seguintes procedimentos: 

a) O Ligante asfáltico deve ser examinado em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo 
DNIT e satisfazer às especificações em vigor. Para todo carregamento que chegar à otra devem ser 
executados os seguintes ensaios na emulslo asfáltica: 

- ensaio de viscosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004/<J4) a 50°C; 
- ensaio de resíduo por evaporação (ABNT NBR14376/2007)~ 

- ensaio de peneiramento (DNER-ME 005/<JS); 
- determinação da carga da partfcula (DNIT 15612011-ME). 

b) Para cada 100 t devem ser executados os seguintes ensaios: 

- ensaio de sedimentação para emulsões (DNER- ME 006A'.>O); 
- ensaio de Vi3cosidade "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004194) a várias temperaturas, para o 

estabelecimento da relação viscosidade x temperatura. 

g.6 Controle da Execuçh 

g .6.1 Temperatura 

A temperatura do ligante asfáltico deve ser medida no caminhão distribuidor imediatamente antes da 
aplicação, a fim de verificar se satisfaz ao intervalo de temperatura definido pela relação viscosidade x 
temperatura. 

g .6.2 Taxa de Apl~ (T) 

a) O controle da quantidade do ligante asfáltico aplicado deve ser efetuado aleatoriamente, 
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O ligante asfáltico é coletado na bandeja na passagem do carro distribuidor. 

Com a pesagem da bandeja depois da ruptura total (até massa constante) do ligante asfáltico coletado 
(P2) se obtém a taxa de aplicação do resíduo (TR), da seguinte forma: 

TR =p,- p. 
A 

A partir da taxa de aplicação do resíduo (TR) se obtém a Taxa de Aplicação (T) da emulsão RR - 1 C, 
em função da porcentagem de resíduo verificada no ensaio de laboratório, quando do recebimento do 
correspondente carregamento do ligante asfáltico. 

b) Para trechos de pintura de ligação de extensão limitada ou com necessidade de liberação imediata, 
com área de no máximo 4.000 m2, devem ser feitas cinco determinações de T, no mínimo, para 
controle. 

c) Nos demais casos, para segmentos com área superior a 4.000 m2 e inferior a 20.000 m2, o controle 
da execução da pintura de ligação deve ser exercido por meio de coleta de amostras para 
determinação da taxa de aplicação, feita de maneira aleatória, de acordo com o Plano de 
Amostragem da Fiscalização. 

g.6.3 Veriftcaçio do Serviço 

Devem ser verificadas visualmente a homogeneidade da aplicação e a ruptura do ligante. 

g.6.4 Controle Tecnolóp:o 

O número e a frequência de determinações da taxa de aplicação (T) do ligante devem ser 
estabelecidos segundo um Plano de Amostragem previamente aprovado pela Fiscalização, elaborado de 
acordo com os preceitos da Norma DNER-PRO 277/97. 

O tamanho das amostras deve ser documentado e informado previamente à Fiscalização. 

g.6.5 Condições de Conformidade e Nio Cont8nnldade 

As condições de conformidade e não conformidade da taxa de aplicação (T) deve ser analisada de 
acordo com os seguintes critérios: 

a) X - ks <valor mínimo especificado ou 

X+ ks > valor máximo de projeto Não conformidade; 

b) X - ks ~ valor mínimo especificado 

Ou X + ks $ valor máximo de projeto Conformidade. 
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Sendo: 

Onde: 

• 
- ~ Xi 
X=~ 

D 

Xi - valores individuais. X -
média da amostra. 
s - desvio padrão da amostra. 

S= 

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações. n - número 
de detenninações (tamanho da amostra). 

Os resultados do controle estatístico devem ser registrados em relatórios periódicos de 
acompanhamento, de acordo com a Norma DNIT 01112004-PRO, a qual estabelece que sejam tomadas 
providências para o tratamento das "não conformidades". 

Os serviços só devem ser aceitos se atenderem às prescrições desta Norma. Todo 

detalhe incorreto ou mal executado deve ser corrigido. 

Qualquer serviço corrigido só deve ser aceito se as correções executadas o colocarem em conformidade com 
o disposto nesta Norma; caso contràrio deve ser rejeitado. 

h. ATIVIDADES DE PAVIMENTAÇÃO 

Estas tarefas que, com frequência, slo desenvolvidas em atendimento a demandas de cunho 
operacional, compreendem também wna diversidade grande de serviços de complementação e/ou 
modificação na infraestrutura existente, envolvendo, entre outros, a execll910 dos seguintes itens- serviços: 
Execução de meio fio; Execução de sarjeta de concreto; Execução de descida d água de concreto; Execução 
de sarjeta; Execução de valeta; Execução de dreno profundo; Execução de bueiro; Execução de colchão 
drenante; Execução de benqueta em solo; 

h.1 REVESTIMENTOS 

Os revestimentos definidos para o serviço de pavimentação deverlo seguir as especificações de 
serviços, métodos de ensaios e procedimentos estabelecidos pelo DNIT. 

1) Areia Adalto U1lnada a Quente- DNER- ES 387199 
2) Tratamento Supertldal Duplo - DNER - ES 392199 
3) Tratamento S.pertldal Simples - DNDl- ES 14'12812 

i. CONCRETO ASFÁLTICO USINADO Á QUENTE - (CBUQ) - 2,4 t/nr' 

i.1 Generalldade1 
A Massa CBUQ (concreto asfalto usinada quente) será aplicada após a pintura de ligação e têm como 

objetivo formar o pavimento definitivo (pista de rolamento). Os equipamentos a serem utilizados serão: 
CAMINHÃO BASCULANTE para transporte da massa asfáltica. Todos os materiais utilizados devem 
satisfazer as especificações aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados pelas 
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especificações e as Nonnas de praxe). 

i.2 E1palhamento e Compactaçlo 

O Espalhamento e Compactação de CBUQ (concreto asfalto usinada a quente) serão executados após 

a pintura de ligação e têm oomo objetivo aplicar a massa asfáltica uniformemente e promover a devida 

compactação para adquirir a necessária resistência. ÜI equipamenlos a serem utilizados serão: CAMINHÃO 

BASCULANTE para transporte da massa asfáltica; MOTOACABAOORA para aplicação da massa na via; 

COMPRESSOR tipo tandem ou preferencialmente ROLO PNEUMÁTICO; VASSOURA (manual) e 
pequenas ferramentas tais corno; Pás, Enxadas e Rastelos. Todos os materiais utilizados devem satisfazer as 

especificações aprovadas pelo departamento municipal competente (referendados pelas especificações e as 

Normas de praxe). 

i.2 Equipamento 

A Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deve ser examinando, devendo estar apto 
para realizar os trabalhos constantes desta Norma. Os equipamentos requeridos silo os seguintes:NORMA 

DNIT 032/2005 -ES. 

i.3.1 Depó1ito para Upnte Alfáltico 
Os depósitos para o ligante asfáltico devem ser capazes de aquecer o material, às temperaturas fixadas 

nas Especificações. O aquecimento deve ser feito por meio de serpentinas a vapor, eletricidade ou outros 

meios, de modo não haver contatos de chamas com interior do depósito. 

Deve ser instalado um sistema de circulação para o asfalto, de modo a garantir a circulação, desembaraçada e 

continua, do depósito ao misturador, durante todo o período de operação. Todas as tubulações devem ser 

dotadas de isolamento, a fim de evitar perdas de calor. A capacidade dos depósitos deve ser suficiente para, 
no mínimo, três dias de serviço. 

i.3.2 Depólito para AlftlHo1 (Areia) 
Os silos devem ter capacidade total adequada e serem divididos em compartimentos, dispostos de 

modo a separar e estocar, as frações apropriadas do agregado. Cada compartimento deve possuir dispositivos 

de descarga. Haverá wn silo para o filer, conjugado com dispositivos pera a sua dosagem. 

i.3.3 Usina para Mbturu A1tildca1 

A usina deve estar equipada com uma unidade classificadora de agregados, após o secador, dispor de 

misturador tipo Pugmil1. com duplo eixo conjugado, provido de palhetas reversíveis e removíveis, ou outro 

tipo de produzir uma mistura uniforme. Deve, ainda, o misturador possuir dispositivo de descarga, de função 
ajustável e dispositiva completa para controlar o ciclo completo de mistura. Um termômetro, com proteção 

metálica e escala de 90° a 2 lOºC, deve ser fixada na linha de alimentação do asfalto, em local adequado 

próximo a descarga do misturador. 
A usina deve ser equipada, além disso, com um termômetro de mercúrio, com escala em "dia!", 

pirômetro elétrico, ou outros instrumentos termométricos aprovados, colocados na descarga do secador, para 

registrar a temperatura dos agregados. 

i.3.4 Caminhõet paraTtran1porte ela Mlatuna 
Os caminhões, tipo basculante, para o transporte da Areia-Asfalto, devem ter caçambas metálicas robustas, 
limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e sabão, óleo cru fino, óleo parafinioo, ou solução de cal, 
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de modo a evitar a aderência da mistura às chapas. A utilização de produtos susceptíveis de 

asfáltico (óleo diesel, gasolina, etc.) não é permitida. 

i.3.5 Equipamento para Espalhamento 
O equipamento para espalhamento e acabamento deve ser constituído de pavimentadoras 

automotrizes, capazes de espllhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. 

As acabadoras devem ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar cãs misturas nas faixas, e 

possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para frente e para trás, As acabadoras 

devem ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, 

para a colocação da mistura sem irregularidades. 

i.3.6 Equipamento para compl'elaio 

O equipamento para compressão deve ser constituído por rolo pnetUDático e rolo metálico liso, tipo 

tendem ou rolo vibratório. Os rolos pneumáticos, autopropulsionados, devem ser dotados de dispositivos que 

permitam a calibragem de variação de pressão dos pneus de 2,5 Kgf/cm2 a 8,4 Kgf/cm2 (35 a 120 psi). 

O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, 

enquanto esta se encontrar em condições de operacionalidade. 

i.4 Execuçio 

i.4.1 Pintura de Ligaçio 

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou no caso 
de ter havido trânsito sobre a superflcie imprimada, ou, ainda ter sido a imprimação recoberta com areia, deve 
ser feita wna pintura de ligação. 

i.4.2 Temperatura do Clmmto Asfáltico 

A temperatura do cimento asfáltico empregado na mistura deve ser determinada para cada tipo de 
ligante, em ftmção da relação temperatura-vi9COsidade. A temperatW'8 conveniente é aquela na qual o asfalto 

apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 95 segundos, " Saybolt- Furo!" (DNER-ME 004), 

indicando-se preferenciahneote, a viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não 

deve ser inferior a 107°C e nem exceder a l 77ºC. 

i.4.3 Temperatura dos agregados (Areia) 

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de IO°C a IS°C, acima da temperatura do ligante 

asfáltico, sem ultrapaSMr 177ºC. 

i.4.4 Produçio de Areia-Asfalto 

A produção de Areia-Asfalto é efetuada em usinas apropriadas, conforme anteriormente 
especificado. 

i.4.5 T ransporte de Areia-Asfalto a Quente 

A Areia-Asfalto a quente produzida pode ser transportada, da usina ao ponto de aplicação, nos 
velculos basculantes para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada. Cada carregamento 
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deve ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger ~'O\t~Nº~ 2025 
\.,. ~(fíi } 

i.4.6 Dlstrlbuiçio e Compressio da Mistura \. . . .);.,_....::..,_/ 

''·-··"~ A distribuição da Areia-Asfalto deve ser feita por máquinas acabadoras, conforme especificado e não 

deve ser aplicada a temperatura ambiente inferior a 1 OºC. 
Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas devem ser sanadas pela adição manual da Areia­

Asfalto, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Imediatamente após a 

distribuição da Areia-Asfalto , tem início a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais 

elevada que a mistura betwninosa possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso. 

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual é 

aumentada à medida que a mistura vai sendo compactada, e, consequentemente, suportando pressões mais 

elevadas. 

A compactação será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando cm direção ao eixo da 

pista. Nas curvas, de aoordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo 

para o ponto mais alto. Cada passada do rolo deve ser recobena, pelo menos, metade da largura rolada. Em 

qualquer caso, a operação de rolagem perdura até o momento em que seja atingida a compactação 

especificada . 

Durante a rolagem não são pennitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha nem 

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém - rolado. As rodas do rolo devem ser umedecidas 

adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

i.4 .7 Abertura ao Tráfeeo 
Os revestimentos recém - acabados devem ser mantidos sem tráfego, até o seu completo 

resfriamento. 

i.5 Meio Ambiente 

Para execução de revestimento asfáltico do tipo Areia-Asfalto usinado a quente são necessários 

trabalhos envolvendo a utili2.ação de asfalto e agregados, além da instalação de usina misturadora. Os cuidados 

a serem observados pera fins de preservação do meio ambiente, envolvem a produção e aplicação de 
agregados, o estoque e operação da usina. 

i.6.1 Agregados 

No decorrer do processo de obtenção de agregados de areais devem ser considerados os seguintes 

cuidados principais: Caso utilizado areal comerciaL a areia somente é aceita após apresentação da licença 

ambiental de operação do areal, cuja cópia deve ser arquivada junto ao Livro de Ocorrências da Obra. Não é 

permitida a exploração de areal em área de preservação ambiental. Planejar adequadamente a exploração do 

areal, de modo a minimiz.ar os impactos decorrentes da exploração e facil itar a recuperação ambiental após o 
término das atividades exploratórias. Impedir queimadas como forma de desmatamento. Seguir as 
recomendações constantes da DNER-ES 279/97. 

i.5.2 Ligante Adiltleo 

Instalar os depósitos em locais afastados de cursos d' água. Vedar o descarte do refugo de materiais usados na 
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faixa de domínio onde possam causar prejuízos ambientais. Recuperar a área afetada pelas operações de 
construção/execução, imediatamente após a remoção da usina e dos depósitos, e limpeza do canteiro de obras. 

As operações em usinas asfálticas a quente englobem: 

a) estocagem, dosagem, peneiramento e transporte de agregados frios; 
b) transporte, peneiramento, estocagem e pesagem de agregados quentes; 

e) transporte e estocagem de filer, 
d) transporte, estocagem e aquecimento de óleo combustível e cimento asfáltico 

Os agentes e fontes poluidoras compreendem: 

AGENTES E FONTES POLUIDORAS 

AGEJITE POLUIDOR FONTES POLUIDORAS 

A prlnc::ipatforte i o secador rotativo. Outras fontes 

1. Emisslo de partículas slo: penelramento, transferlncia e manuseio de 
agregadas, balança, pilhas de estocagem e tráfego 

de veículos e vias de acesso 

Combustlo do 6teo: 6xldo de enxofre, óxido de 

li. Emissio de gases 
nltroglrio, mon6icido de carbono e hi«ocarbonetos. 
Aquecimento de cimerto asf'ltico: hüocarbonetos. 
Tanques de estocagem de 61eo combustível e de 

cimento asf6Jtico: hidrocarbonetos. 

Combustlo do 61eo: óxido de enxofre, óxido de 

li. Eml.sslo de gases 
nltroglrio, mon6icido de carbono e hl«ocarbonetos. 
Aquecimento de cimento asftltico: hüocarbonetos. 
Tanques de estocagem de óleo combustível e de 

cimento asfiltico: h idrocarbonetos. 

As prlncipllsfortesslo: plllas de estocagem ao ar 
Ili. Emlss&es Fugitivas llvr~egamertodos silos frios, vias de tráfego, 

de peneiramento, pesagem e mistura. 

i.5.3 Instalaçio da Usina de Asfalto 

Impedir a instalação de usinas de asfalto a quente a uma distancia inferior a 200 m (duzentos metros), 
medidos a partir da base da chaminé, de residências, de hospitais, clínicas, centros de reabilitação, escolas 
asilos, orfanatos, creches, clubes esportivos, parques de diversões e outras construções comunitárias. 

Definir no projeto executivo áreas para as instalações industriais, de maneira tal que se consiga o 
mínimo de agressão ao meio ambiente. 

Atribuir à Executante responsabilidade pela obtenção da licença de instalação/operação, assim como 
manter a usina em condições de ftmcionamento dentro do prescrito nestas especificações. 

i.5.4 Operação 

Instalar sistemas de controle de poluição do ar constituídos por ciclone e fi ltro de mangas ou de 
equipamentos que atendam aos padrões estabelecidos nas legislações vigentes. 

Apresentar junto com o projeto para obtenção de licença, resultados de medições das chaminés que 
comprovem a capacidade do equipamento de controle proposto, pera atender aos padrões estabelecidos pelo 
órgão ambiental. 
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Dotar os silos de estocagem de agregado frio de proteções laterais e de cobertura, ~-~ ~-
dispersão das emissões fugitivas durante a operação de carregamento . ' -...,·- ·- ··""'" 

Enclausurar a correia transportadora de agregado frio. 
Adotar procedimentos de forma que a alimentação do 9CC8dor seja feita sem emissão visível para a 

atmosfera . 
Manter pressão negativa no secador rotativo, enquanto a usina estiver em operação, para evitar 

emissões de partículas na entrada e saída do mesmo. 

Conectar o misturador, os silos de agregado quente e as peneiras classificatórias do sistema de 
exaustão ao sistema de controle de poluição do ar, ptra evitar emissões de vapores e partículas para a 

atmosfera. 

Fechar os silos de estocagem de massa asfáltica. 

Pavimentar e manter limpas as vias de acesso internas, de taJ modo que as emissões provenientes do 

tráfego de veículos não ultrapassem 20% de opacidade. 

Dotar os silos de estocagem de fi.ler de sistema próprio de filtragem a seco. 

Adotar procedimentos operacionais que evitem a emissão de partículas provenientes dos sistemas de 

limpeza dos filtros de mangas e de reciclagem do pó, retidos nas mangas. 

Acionar os sistemas de controle de poluição do ar antes dos equipamentos de processo. 

Manter em boas condições todos os equipamenlos de processo e de controle. 

Dotar as chaminés de instalações adequadas para reali7.açlo de medições. 

Substituir o óleo combuslfvel por outra fonte de energia menos poluidora (gás ou eletricidade). 

í.6 Controle Tecnoiópco 

Todos os materiais utilizados na fabricação de Areia- Asfalto a quente (Insumos) devem ser 

examinados em laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfa:z.er as especificações 

em vigor. 

Todos os controles são de inteira responsabilidade da contratada e os resultados deverão, a 

qualquer instante, estar a disposição da fiscalizaçio. 

i.6.1 Controle de Qualidade do Clmmto Alfáltlco 

a ) Para todo carregamento que chegar à usina, serão realizados os seguintes ensaios: 

• Um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol (DNER-ME 004/94) 

• Um ensaio de ponto de fulgor (DNER-ME 148/94) 

• Aquecimento do ligante a l 75°C, para observar se há formação de espuma. 

b) Para os três primeiros carregamentos, e posteriormente a cada dez carregamentos, serão 

executados ensaios de viscosidade Saybolt-Furol, a várias temperaturas (no mínimo três 

valores), que pennitam o traçado da curva "viacosidade-temperatura" (sugerem-se três 
valores: 120ºC , 145°C e 177"C); 

i.6.2 Controle de Qualidade dos Avepdo1 

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte: 

• Ensaios de granulometria do agregado (areia), de cada silo por jornada de trabalho 
(DNER-ME 083); 

• Ensaios de equivalente de areia, (DNER-ME 054); 

• Ensaio de granulometria do material de enchimento (filer), (DNER-ME 083). 
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Nota: A quantidade de ensaios dos agregados obedecerá ao Plano de Amostfllg~m estabeleci~~ 
aprovado pela Fiscalização. "''~"-·- · """ 

i.6.3 Controle de Quantidade de Ligante na Mistura 

Devem ser efetuadas duas extrações de betume, de amostras coletadas na pista, depois da 
passagem da acabadora, para cada dia de 8 horas de trabalho. A porcentagem de ligante poderá 

variar, no máximo, ± 0 ,3% da fixada no projeto. 

i.6 .4 Controle de Graduaçio da Mistura de A1repdo1 

Será procedido o ensaio de granulometria da mistura dos agregados (DNER-ME 083/98) 
resultantes das extrações citadas no item anterior. 

i.6.5 Controle de Temperatura 

Serão efetuadas, no mínimo, quatro medidas de temperatura, por dia, em cada um dos itens 
abaixo discriminados: 
b) Do agregado, no silo quente da usina; 
e) Do ligante, na usina; 
d) Da mistura betuminosa, na saída do misturador da usina; 
e) Da mistura, no momento do espalhamento e no inicio da rolagem, na pista. 

Em cada caminhão, antes da descarga, será feita, pelo menos, uma leitura da temperatura. As 
temperaturas devem satisfazer aos limites especificados anteriormente. 

i.6.6 Controle du Caracteritdcu Manai da Mistura 

Dois ensaios Marshall (DNER-ME 043195), no mínimo, com três corpos de prova cada, devem 
ser realiudos por dia de produção da mistma. 

As amostras devem ser retiradas após a passagem da acabadora e antes da compressão. 

i.6.7 Controle de Compretlio 

O controle de compressão da mistura betuminosa deverá ser feito, preferencialmente, medindo­
se à densidade aparente de corpos de prova extraídos da mistura comprimida na pista, por meio de brocas 

rotativas. 

Deve ser realiuda uma determinação, cada 500 m de meia pista, não sendo permitidas 
densidades inferiores a 95% da densidade do projeto. 

O controle de compressão poderá também ser feito, medindo-se as densidades aparentes dos 
corpos de prova extraídos da pista e oompanmdo--as com as densidades aparentes de corpos de 
prova moldados no local. As amostras para moldagem destes corpos de prova deverão ser colhidas bem 
próximas do local onde serão realizados os furos e antes da sua compressão. A relação entre estas duas 
densidades não deverá ser inferior a 100°/o. 

i.6.8 Controle de Eape1 .. ra 

Será medida a espessura por ocasilo da extração dos corpos de prova na pista, ou pelo 
nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se-á 
variação de ± 5%, da espessura de projeto, em 1 O medidas. 

i.6.9 Controle de Acabamento da Superftcle 
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paralelamente ao eixo da via, respectivamente. A variação da superfk:ie, entre dois pontos~ e 

contato, não deve exceder a 0,5cm. quando verificada com qualquer das réguas. 

k. DISPOSITIVOS DE DRENAGEM 

Os dispositivos de drenagem necessários deverão 9er executados de acordo com as especificações 

técnicas, procedimentos e normas do TÉCNTCAS, tais como: bueiros celulares de concreto (DNIT 02312006); 

meios fios e guias (DNIT 02012006); entradas e descidas d 'dágua (DNIT 02112004); caixas coletoras (DNIT 

026/2004);; dispositivos de drenagem urbana (DNIT 030/2004), dentre outros dispositivos que se fizerem 

necessários deverão ser executados segundo as especificações e álbwn de projeto - tipos de dispositivos de 

drenagem - DNIT. 

m.1 Gu.iu (Me•Flo•) e Sarjetas de Concrete 

m.1.1 Generalidades 

Esta especificação tem por objeto a definição dos critérios que orientam a execução de guias pré­

moldadas e sarjetas moldadas a serem empregadas em obras viárias. 

Guias pré-moldadas são aquelas provenientes da pré-fabricação fora do canteiro de obras e sarjetas 

moldadas são aquelas provenientes do lançamento e acabamento do concreto em fôrmas previamente 

preparadas, ambas assentes sobre wna base de concreto. 

m.1.2 Materiais 

As guias e sarjetas serão executadas com concreto composto por cimento Portland, areia e pedra 

britada, sendo que estes materiais e os métodos executivos deverão obedecer às disposições detenninadas nas 

normas da ABNT: NBR-5732, NBR-6118~3. NBR-1254/92. 

O concreto empregado na moldagem das guias e sarjetas deverá possuir resistência mínima de 20,0 
Mpa, no ensaio de compressão simples, a 28 dias de idade. 

Serão admitidas as seguintes dimensões mínimas, conforme o quadro a seguir. 

CONDIÇÕES MíNIMAS/TOLERÂNCIA PARA GUIAS MOLDADAS E PRÉ-MOLDADAS 

ITEM UNIDADE DIMENSÕES TOLERÂNCIAS 

Comprlmeato 108,0 cm ± 2,0 cm 

Altura 30,0cm ± l,O cm 
Gulas Base 

15,0cm ±0,Scm 

Pi.IO 12,0cm ± 0,5 CID 

As sarjetas deverão possuir as dimensões indicadas no Projeto, devendo possuir no rninimo, largura de 30,0 

cm e espessura de 10,0 cm. 
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O conjllllto de equipamentos básicos para o assentamento de guias e execução de sarjetas ~~~r-; 

a) Betoneira ou Caminhão betoneira; ............... - ,.,.~"' 
b) Retroescavadeira ou Valetadeira; 
e) Desempenadeira; 
d) Equipamentos e ferramentas complementares: pás, carrinhos de mão, colher de pedreiro, soquetes 

manuais, etc.; 
Outros equipamentos, a critério da Fiscalização, poderão ser utilizados. 

m.1.4 Execução 

a) CondJçio Fi1a da Camada de Apoio 

O terreno de flllldação das guias e sarjetas deverá estar com sua superfície devidamente regularizada 
de acordo com a seção transversal do projeto e de forma a apresentar-se lisa e isenta de partículas soltas ou 
sulcadas e ainda não apresentar solos turfosos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas e sem 
quaisquer problemas de infütrações d'água ou umidade excessiva. Sobre o terreno de fundação, deverá existir 
um lastro de brita e pó de brita, numa espessura uniforme de 10,0 cm e largW'a mínima de 52,5 cm. denominada 
base. 

O solo de fundação das guias e sarjetas deverá ser compactado de preferência com equipamentos 
convencionais de terraplenagem tipo rolos vibratórios, pé-de-carneiro, etc., ~ não possível o uso desses 
equipamentos o solo da camada de apoio deverá ser cuidadosamente compactado com equipamentos menores 
tipo placa vibra!ória e/ou compactadores a ar comprimido, na falta destes o uso de soquetes manuais, com 
peso mínimo de 1 O kg e seção não superior a 20 x 20 cm. 

Para efeito de compactação, o solo deverá estar no intervalo de mais ou menos 1,5% em tomo da 
umidade ótima de compactação, referente ao ensaio proctor normal. 

b) Assentamento du Gulas 

As guias serão escoradas, nas jlllltas, por meio de blocos de concreto (bolas) com resistência mínima 
de 15,0Mpa. 

As juntas serio tomadas com argamassa de cimento e areia de traço l :3. A face exposta da junta, será 
dividida ao meio por um friso de aproximadamente 3 mm de diâmetro, normal ao plano do piso. 

A faixa de l (um) metro contígua às guias deverá ser aterrada com material de boa qualidade. 

e) Moldagem das Sarjetas 

O concreto a ser utilizado na moldagem das sarjetas, deverá ter plasticidade e umidade tais que possa 
ser facilmente lançado nas fôrmas onde, convenientemente apiloado e alisado, deverá constituir uma massa 
compacta sem buraco ou ninhos. 

A mistW'a do concreto deverá ser necessariamente executada por processos mecânicos e antes do 
lançamento do concreto, deverão ser umedecidas a base e as fônnas . Após o adensamento, a superfície da 
sarjeta deverá se modelada com gabarito e acabada com auxilio de desempenadeiras de madeira, até apresentar 
uma superfície lisa e uniforme. 
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Quando o pavimento for ~fáltico, a aresta da sarjeta deverá ser chanfrada num pla ~ rdnnáhâo wn. · .... ...J J 
ângulo de 45 graus com a superfície. :.{./ 

,, .. lL. .......... ..... .,... 
' v /. 

As juntas serão do tipo "seção enfraquecida" com espaçamentos de 4 a 6 me sua altur;··-aev~~ .... ~~.~ ... ~,.,.·",,.,. · 
compreendida enlre 1 /3 a 1 /4 da espessura da sarjeta e sua largura não deverá exceder 1 cm.Após. 

O endurecimento do concreto, as juntas deverão ser perfeitamente limpas e enchidas com mistura 

asfáltica "a quente" e cimento Portland, na proporção de 1 :1, em peso. 

m.1.5 Controle Temolólico 
a) Guiu Pré-Moldadas 

Compreenderá o controle das peças e do seu assentamento. 

De cada lote de 100 peças de meios fios de concreto a fiscalização retirará uma amostra para os 

ensaios de resistência e desgaste. Não passando nos testes o lote serão declaradas suspeitas e retiradas mais 

duas amostras para novos ensaios de verificação. Não passando novamente, todo o lote será rejeitado. A 

fiscalização determinará a execução de uma marca indelével nas peças condenadas e fixará um prazo para a 

sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de verificação serão ônus da empreiteira. 

Durante o assentamento, antes do rejuntamento, a fiscalizaçilo procederá ao controle no que se refere ao 

alinhamento planialtimétrico dos meios-fios, ao espaçamento das juntas, às condições de escoramento e ao 

estado geral das peças. As peças defeituosas serão assinaladas e deverão ser substituídas a expensas da 

empreiteira. 

Defoitos que venham a ocorrer durante ou após o assentamento deverão ser sanados. Não caberá indenização 

quando esses defeitos ocorrerem por falha ou negligência do executor. 

b) Sarjetas 

Durante a concretagem deverão ser moldados, de acordo com as normas pertinentes da ABNT, 2 corpos-de­

prova para cada 200 metros lineares de sarjeta para ensaio de resistência à compressão. 

A cada 25 metros lineares, serão executados medidas com régua a fim de determinar as espessuras 

da seção transversal para as guias e sarjetas moldadas. 

Caso a resistência à compressão for inferior a 20,0 Mpa para as guias pré-moldadas e sarjetas moldadas, toda 

a extensão avaliada será rejeitada. 

Se a resistência for inferior a 20,0 Mpa, mas superior a 18,0 Mpa peru as guias pré-moldadas e sarjetas 

moldadas a extensão avaliada será aceita, porém paga com desconto determinado pela fórmula a seguir: 

d = 0,5 X (200 - R) 

Onde: 

d = Desconto em porcentagem 

R = Resistência a compressão à 28 dias 
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Outras condições de acabamento, apreciadas pela Fiscalização em bases visuais, devem estar satisfatórias. 

1. SINALIZAÇÃO VIÁRIA 

A sinalização de trânsito informa e orienta os usuários das vias. O respeito ã sinalização garante um 
trânsito mais organizado e seguro para os condutores e pedestres. 
Placas, inscrições nas vias, sinais luminosos, gestos e sons compõem o código da sinalização de trânsito. 
Essas infonnações que regulamentam o trânsito, advertem os usuários das vias, indicam serviços, sentidos e 
distâncias, sendo classificadas pelo CTB em sinalização vertical, sinalização horizontal, dispositivos de 
sinalização auxiliar, sinalização semafórica, sinais sonoros e gestos. O Código de Trânsito Brasileiro - Lei n 
º 9.503, de 23 de setembro de 1997 - determina no seu art. 90, § 1° : "O órgão ou entidade de trânsito com 
circWlscrição sobre a via é responsável pela implantação da sinalização, respondendo pela sua falta, 
insuficiência ou incorreta colocação". 

Sinalização Vertical 
NOTA: Todas as informações descritas abaixo, foram minuciosamente retiradas do Manual de Sinalização 
Vertical de Regulamentação - Volume l, aprovado pela Resolução do COTRAN n.0 180, de 26 de Agosto de 
2005 e Volume Il - Sinalização vertical de advertência, aprovado pela Resolução do COTRAN n.º 243 , de 22 
de junho de 2007. 

Introdução 
A sinalização vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas 
fixadas na posição vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente 
ou, eventualmente, variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e 
legalmente instituídas. 
A sinaliz.açiio vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotarem 
comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e 
orientar os usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua fmção, que pode ser de: 
D Regulamentar as obrigações, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
O Advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas 
proximidades, tais como escolas e passagens de pedestres; 
O Indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
(regulamentação, advertência ou indicação). 
Todos os símbolos e legendas devem obedecer à diagramação dos sinais contida neste Manual. 
Fornecimento e implantação de placa de regulamentaçlo em aço d= 0,60 película retrorretletiva A sinalização 
vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais apostos sobre placas fixadas na posição 
vertical, ao lado ou suspensas sobre a pista, transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente, 
variável, mediante símbolos e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas. 
A sinalização vertical tem a finalidade de fornecer informações que permitam aos usuários das vias adotar 
comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança, ordenar os fluxos de tráfego e orientar os 
usuários da via. 
A sinalização vertical é classificada segundo sua fmçio, que pode ser de: 
• regulamentar as obrigaQÕes, limitações, proibições ou restrições que governam o uso da via; 
• advertir os condutores sobre condições com potencial risco existentes na via ou nas suas proximidades, 
tais como escolas e passagens de pedestres; 
• indicar direções, localizações, pontos de interesse turístico ou de serviços e transmitir mensagens 
educativas, dentre outras, de maneira a ajudar o condutor em seu deslocamento. 
Os sinais possuem formas padronizadas, associadas ao tipo de mensagem que pretende transmitir 
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Serão implantadas placas de sinalização em conformidade aos projetos fornecido a CONTRATADA....,.....,,.,"_ ... ,; 
Chapas: 
• Chapa de aço zincado, na espessura de 1 ,25mm, com o máximo de 270 g/m2 de zinco. 
• Chapa de alumínio, na espessura mínima de 1 ,5 mm. 
As chapas terão a superflcie posterior preparada com tinta preta fosca. 
As chapas para placas totalmente refletivas terão a supe.rficie que irá receber a mensagem, preparada 
com "primer". 
As chapas para placa semi refletivas terão a superflcie que irá receber a mensagem pintada na cor específica do 
tipo de placa, conforme manual Brasileiro de Sinalização de trânsito, Vol. r- Sinalização vertical de 
regulamentação. 
Pellcula. 
A pellcula refletiva deve ser constituída de microesfera de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser 
resistente as intemperes, possuir grande angularidade de maneira a proporcionar ao sinal as características de 
forma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem alterações., tanto à luz diurna, como à noite sob luz refletida . 

Sinal de Regulamentacão 

Código R-1- Parada Obrigatória 

• Ortoaona) - Lado = 0.25 cm 
Características dos Sinais 

Fundo Vermelha 

Orla interna Branca 
R-1 

Orla externa Vermelha 

Letras Branca 

Cor 
Fundo Branca 

Or1a interna (opcional) Vemielha 

Or1a externa Branca 

Tarja VonnolhD 

Legenda Preta , ... 
' 

e. 

o~ 
Fundo Branca 

Slmbolo Preta 

T8'jll Vel'lnelha 

Otta Vermelha 

~~ l'ttOeçAo Letrn Preta 



e. 
Fundo 

Orla imerna (opcional) 

Orla externa 

Tarja 

Legeoda 
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Branca 

Vennetha 

Branca 

Vermelha 

Preta 

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos critérios abaixo e 
ao padrão Munsell indicado. 

Cor 

vermelha 

praia 

branca 

pMrto 
PM R 

7,5 4114 

PM - Padrão Munsel 
R - Red -vermelho 

N 

0,5 

9,5 

N - Neutral (oores absoMas) 

Refletividade e UumJnaçM 

- fundo do sinal R-1. 
- orla e tarja dos sinais de regulamentação em geral. 

- shrbolos e legendas cios sinais de regulamentação. 

- fundo de sinais de ragulamentaçio; 
- lelr as do sinal R-1. 

Os sinais de regulamentação podem ser aplicados em placas pintadas, retrorretletivas, luminosas (dotadas de 
iluminação interna) ou iluminadas (dotadas de iluminação externa frontal) . Em vias urbanas recomenda-se que 
as placas de "Parada Obrigatória" (R-1) seja, no mínimo, retrorrefletivas. 

Estudos de engenharia podem demonstrar a necessidade de utilização das placas retrorretletivas, luminosas ou 
iluminadas em vias com deficiência de iluminação ou situações climáticas adversas. As placas confeccionadas 
cm material retrorrefletivo, luminosas ou iluminadas devem apresentar o mesmo formato, dimensões e cores nos 
períodos diurnos e noturnos. 

Materiais das placas 
Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização 
são: o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. 
As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosco ou semifosco ou pintura eletrostática. 
As pcllcuJas utilizadas são: plásticas (não retrorretletivas) ou retrorretletivas dos seguintes tipos: de esferas 
inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as nece~idades de 
projeto. 
Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento tecnológico, desde que 
possuam propriedades flsicas e químicas que garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua 
vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. 
Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou peliculas 
retrorreíletivas do tipo "esferas expostas" . O verso da placa deverá ser na cor preta, fosco ou sernifosco. 

Fornecimento e lmplantaçio de suporte metáUco galvaniudo para placa 
Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e os esforços 
sob a ação do vento, garantindo a correta posição do sinal. 
Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente e apropriada, 
evitando que sejam giradas ou deslocadas. 
Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura 
ou deslocamento da mesma. 
Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são aço e madeira imunizada. 
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Outros materiais existentes ou surgidos à partir de desenvolvimento tecnológico podem ser ~~dos, ~que 
possuam propriedades fisicas e químicas que garantam, suas características originais, durante fo(fà•mã vida útil 
em quaisquer condições climáticas. 
Os suportes devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado do sinal. 
Não devem constituir obstáculos à segurança de veiculos e pedestres. 
Para sinais usados temporariamente, os suportes podem ser portáteis ou removíveis com caracteristicas de forma 
e peS-O que impeçam seu deslocamento. 
A borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via, deve ficar a uma altura livre entre 
2,0 e 2,5 metros, em relação ao solo, inclusive para a mensagem complementar, se esta existir. 
As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor impacto na circulação 
dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado pelos veículos. 

SinaUzaçio horizontal 

NOTA: Todas as informações descritas abaixo foram minuciosamente retiradas da ReS-Olução nº 236/07 
do CONTRAN - Sinalização Horizontal. 

Introducão 
•A sinalização horizontal tem a finalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização 
adequada da via, compreendendo as proibições, restrições e informações que lhes permitam adotar 
comportamento adequado, de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de tráfego". (Resolução nº 
236/07 do CONTRAN) 

É um subsistema da sinalização viária que se utiliza de linhas, marcações, simbolos e legendas, pintados ou 
apostos sobre o pavimento das vias. Têm como função: organizar o fluxo de veículos e pedestres; controlar e 
orientar os deslocamentos em situações com problemas de geometria, topografia ou frente a obstáculos; 
complementar os sinais verticais de regulamentação, advertencia ou indicação. Em caS-Os especlficos, têm poder 
de regulamentação. 

Padrão de forma 
- Contínua: são linhas sem interrupção pelo trecho da via onde estão demarcando; podem estar longitudinalmente 
ou transversalmente apostas à via. 
- Tracejada ou Seccionada: são linhas interrompidas, com espeçamentos respectivamente de extensão igual ou 
maior que o traço. 
- Setas, Símbolos e Legendas: são informações escritas ou desenhadas no pavimento, indicando uma situação ou 
complementando sinalização vertical existente. 

Cores 
- Amarela : utilizada na regulação de fluxos de sentidos opostos, regulamentar ultrapassagem e deslocamento 
lateral, na delimitação de espaços proibidos para estacionamento e/ou parada e na demarcação de obstáculos. 

- Branca: utilizada na regulação de fluxos de mesmo sentido; na delimitação de áreas de circulação, trechos de 
pistas destinados ao estacionamento regulamentado de veículos em condições especiais; na marcação de faixas 
de travessias de pedestres, na pintura de simbolos e legendas, demarcar linha de retenção, regulamentar linha de 
transposição e ultrapassagem. 

Marcas longitudinais 
As marcas longitudinais separam e ordenam as correntes de tráfego, definindo a parte da pista destinada à 
circulação de vefculos, a sua divisão em faixas de mesmo sentido, a divisão de fluxos opostos, as faixas de uso 
exclusivo ou preferencial de espécie de veiculo, as faixas reversiveis, além de estabelecer as regras de 
ultrapassagem e transposição. 

-As marcas longitudinais amarelas, continuas simples ou duplas, têm poder de regulamentação, separam os 
movimentos veiculares de fluxos opostos e regulamentam proibição de ultrapessagem e os deslocamentos 
laterais, exceto para acesso a imóvel lindeiro; 
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PREFEITURA MUNIOPAl DE otAPADINHA , ·;..,,. :/; 

SECRETARIA MUNIOPAL DE INAtAESlRUTUllA E URllAMSMO ... .t•·'~ 
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-As marcas longitudinais amarelas, simples ou duplas seccionadas ou tracejadas, rlh •. ~w.. .poder de 
regulamentação, apenas ordenam os movimentos veiculares de sentidos postos; 

- As marcas longitudinais brancas continuas são utilizadas pera delimitar a pista (linha de bordo) e para separar 
faixas de trânsito de fluxos de mesmo sentido. Neste caso, têm poder de regulamentação de proibição de 
ultrapassagem e transposição; 

- As marcas longitudinais brancas, seccionadas ou tracejadas, não têm poder de regulamentação, apenas ordenam 
os movimentos veiculares de mesmo sentido. 

a) Linhu de divilio de fluxo• opo1to1 (LFO) 
As marcações constituidas por Linhas de Divisão de Fluxos Opostos (LFO) separam os movimentos veiculares 
de sentidos opostos e indicam os trechos da via em que a ultrapassagem é permitida ou proibida. 

J Linhas Simples continua (BRANCA) 

LinhH de bordo (IRANCA) 

l=O, lOm 

Delimita através da linha continua, a parte da pista destinada ao deslocamento de veículos. 

Marcas transven als 
As marcas transversais ordenam os deslocamentos frontais dos veículos e os harmonizam com os deslocamentos 
de outros veículos e dos pedestres, assim como infonnam os coodutores sobre a necessidade de reduzir a 
velocidade e indicam travessia de pedestres e posições de parada. 
NOTA: Todas as informações descritas acima, foram minuciosamente retiradas da NBR 9050 - Adequação das 
edificações e do mobiliário urbano â pessoa deficiente. 

b) Linha simples secdenada (LFQ..2) 
A LF0-2 divide íluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e indicando os 
trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são permilidos. 

Cor: Amacela 
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ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE OIAPADINHA 

SECRETARIA MUNICIPAL DI INFRAES1RU1UAA E URBANSMO 

Unha simples seccion.de (l~ 

'Ir···~ 
···~ 

E=4,00 m t=2,00 m l=0,10 m 

e) Faixa de Pedestre 

Faixa de t,.veaala de pedeet,.. (FTP) 

1: "Tipo Zatndll" 

D=Q,40 m l=0,40 m comprimento= 4,00 m 
Dimensões 
A largura (1) das linhas de 0,40 me a distância (d) entre elas de 0,40 m. A extensão mínima de 4,00 m. 

CALÇADAS E PASSEIOS 
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ESTADO DO MARANHÃO 

PREFEITURAMUNIOPALDECHAPADINHA f, ?rn~ ~:~.2.i~.-- fC2)5 
SECRETARIA MUNIOPAl DE INFRAESTRUTURA E URIANSMO li 

Será executado em concreto moldado in loco fck 20mpa, com lançamento e a sam ... ~to. Ó eiJtento 
estrutural ficará a critério da CONTRATADA, cabendo-lhe sempre a responsabili~ · ~õ""ceti'trõTe"Q# 
qualidade, a CONTRATADA deverá providenciar todos os equipamentos e instalaçõe~~ se fµerfm 
necessária, para a determinação dos traços mais convenientes à execução da obra e para o preparo "'áoséoncretos 
nas condições de qualidade fixadas para cada caso. O preparo de concreto estrutural no canteiro de serviços 
deverá ser feito através de amassamento mecânico que atenda as determinações da NBR-06118, no que diz 
respeito aos tempos mínimos de amassamento, de modo a fornecer concretos homogêneos. Deverá ser executado 
junta de dilatação com material plástico a cada metro como acabemento convencional não armado. 

A calçada possuirá largw-a mfníma de l,20m e espessura mínima de 6,5 cm conforme projeto e 
orçamento base. 

Execuçio De Rampu De AceulblHdade 

Rampa.<J de acasUHlü/.tule 
Serão executadas rampas de acessibilidades para pessoas portadoras de necessidades especiais, conforme 
preconiza a ABNT NBR 905012015 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. 
Serão executadas rampas, confonne a ABNT NBR 905012015 (item da nonna 6.12.7.3.4 , para os passeios 
estreitos). 
As rampas, não poderão ter inclinação superior a 8,33%, confonne índicado no detalhe do projeto. 
Os rebaixamentos de calçada podem estar localizados nas esquinas, nos meios de quadra e nos canteiros divisores 
de pistas, deverão ser respeitados o posicionamento das travessias de pedestres adotadas em projeto, pois são 
fornecidos os pontos ideais de travessia tanto nas interseções como nos sesmentos em tangente. 

WEN DERSON DION E Assinado de fonna digital por 
WENOEASON OIONE NUNES 

NUNES VIANA:04818292370 

VIANA:04818292370 == 2º25
·
06

·
09 

.,
6

:09-
28 



CAIX A 
N-OPERAÇÃO 
1 
LOCALIDADE SINAPI 
SAOLUIS 

1.4.1.2. E· _.. ... 
1.4.1.3. ,. ..... 

PO • PLANILHA ORÇAMENTARIA 
Orçamento Base para Licitação • OGU 

\ 

~ '""i 
o 1·~ 

o 0'®\ ~ ---- ~ f ~ ~ Z r cn : -~ 1· 
~. :; ~ 
e.; 
1-

... Transf .. oOVJPROfl'ONENTE I TOMADOR APELIDO DO EMPREENDIMENTO 
9719J3/2024 __ F>.RE..FElTURA MUNICIPAL OE CHAPAOINHA·M 

DATA BASE DESCRJC;ÃO DO LOTiõ 
02·25 DES. Pavim nt o asfa~ica em vias úblicas no municl dinha-MA 

E9C8V8Çllo e carga de material de jazida oom eecavadeira hldréuk:a de 1,56 m• 

1 100577 
REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBI.EITO OE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE 1 M2 3.715,80 1 
PAVlMENTOS. AF _r:fiJf2024 

1 93588 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA 1 M3XKM 
EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). Af _07'2020 9.970,24 I 

CONSTRUÇi.O DE BASE E SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇi.O DE SOLO DE 
1.4.1.4. t ... ; 1 96388 COMPORTAMENTO LA TERlTICO (ARENOSO), COM ESPESSURA DE 15 CM J M3 743, 16 1 

• EXCLUSIVE ESCAVAÇi.O, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AF _OOl'Z024 

~- t · >'- i!°·· 
1.4.2.1 e 10 ., 

1 

004 EXECUÇi.O DE IMPRIMAÇi.O COM ASFALTO DILUloo CM-30. Af _ 11/2019 1 M2 3.378,00 1 
. .. ' ' . ~: EXECUÇi.O DE PINTURA DE LIGAÇi.O COM EMULSÃO ASFÁL TICA RR·2C. 1.4.2.2. ar•u •'IJM 005 AF 11/2019 

M2 3.378,00 

EXEcUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO ASFÁLTICO, 
1.4.2.3. ~ 9IWt 1 95995 CAMACY\ DE ROLAMENTO· EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. ! M3 101,34 I 

AF 11/2019 

1.4.2.4. r .... 1 95875 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA 
PAVIMENTA~. DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). AF _0712020 1 M3XKM 626,28 I 

........._ ~_,_ -. ......... ~ 
GUIA (MEIO-FIO) CONCRETO, MOLDADA IN LOCO EM TRECHO RETO M 1.060,00 
COM EXTRUSORA 15 CM BASE X 30 CM ALTURA. AF 01/2024 
EXECUÇAO DE SARJETA DE CONCRETO USINAOO, MOLDADA IN LOCO M 1.060.00 EM TRECHO RETO, 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. AF 01/2024 
PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). 

M 1.060,00 AF 05/2021 

0,46 t :...rq 

3,41 --1 1 

9,17 11111 

14,68 i .i ,. 
litít • 8,53 . 

1.428,90 ID1 

2,69 m1 ~ 

50,67 m1 1 

' 
36,33 BOI 1 i 

-
1,64 BOI 1 

Ldio.tia.J.\A 
801 2 
0.00% 

0,59 

4,39 I 

11,81 1 

18,91 1 

10,99 

1.840,71 1 

3,47 1 

65,27 I 
46,80 1 

1 
2, 11 1 

Grau de Sigilo 
#f'UBUCO 

BDl3 
º~00% 

43.769,35 1 M 

8. 776, 72 l llA 

63.877,981 • 

37.124,22 • 

186.537,55 l RA 

2.173, 19 l 11A 

69.186,201 RA 

49,608,00 1 RA 

2.236,60 1 RA 

-·------~ - - ·-~-:~,,t_,~ .... --. ~. ----· - ...... .~ ;... . ··>jM - ...... ; .... -~-> .... ~:.f•,,,. -1':.i, . --:-- · ·--~ '*;,. ,..,.;..,""'*~"·""~"" ·. -'~ +··-- ·-<.-1~ 
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SECRETARIA DE 

INFRAESTRUTURA 
EURBANISMO 

PREFE ITU RA DE 

CHAPADINHA 

ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTIJRA E URBANISMO 

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 



CAIX A 

94990 

PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA 
Orçamento Base para Licitação - OGU . 

~~ 

1 
N~,. 1 ,. \ 

~1 --~. ,, 1 
2. 1 t t;fi;: . .: A'PEUDO DO EMPREENDIMENTO 

";:- ~.::; Pa\llmentacao astallca em viai o!!b~ 

PINTURA OE EIXO VlAR!O SOBRE ASFALTO COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRIUCA OOM MICROESFERAS I 
OE V~. APLICAÇÃO MECÃNICA COM DEMARCADORA 

M 

AUTOPROPELIOA. AF JIY200.1 
PINTURA OE FAIXA OE PECJ:STRE OU ZEBRADA COM TINTA ACRILICA, E I 
= 30CM, APLICAítO MA@êtt~rr. A .... . J c .. s ."4<MN 1 

M2 

Placa modulada em 890 n• 18 galvanizado com pelcullll retrorrelletiva tipo 1 + Ili m' 
confecçio 
Placa modulada em 890 n" 18 galvanizado com pelculll retrorrelletiva tipo 1 + Ili 

~ "§==~'º' ~·. 1 confecçio 
SUporte met61ioo ge~8111Z8do para placa de .ctverttncía ou r~ • 

un 11,00 492.&4 -i lado ou di6m«ro de 0,80 m ·~entoe _im~ 

~~ . ---~~-~, w> -- . .. 
O DE CONCRETO COM 

M3 82,68 851,53 .. 1 )! OONCRETO MOLDAOO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

M2 70,56 I 151,95 ., ' í 

7'40,81 

63-4,88 .. 
1.096.94 

195.74 

LIMPEZA OE SUPERFICIE COM JATO OE Al TA PRESSÃO. AF _04/2019 1 M2 3.378,00 1 
. -.,--

1,99 ~:> : __ -- 2~56 

lº:=k) I 

8013 
000% 

Encargos socilb: IPãra elit>OníÇlõ dêSii9 OIÇ!ri!iiio, fõram iiilZidOS os encargos sociais dO SINAf'I pera a Uí'1ldidi dl FidiriíÇIO lridlCidil. 1 

Iam.~- 1 
j p_ , ____ ! _. ___ _. _ ___ __. __ __. _____ ,.. _ ..... _ ....... _ _ -------"-- ~ _ : _ ______ . __ ~__. _ _. __ __ __ ...__ • .__!_a._.!_~ -------- -- ••-.! ... . · - - ---- --Total.. 1 

do Investimento: RA • Rateio 

CHAPADINHAIMA 
Local Responsável Técnico 

Nome: WENDERSON DIONE NUNES VIANA 

PMv3.0.6 
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CAIXA PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA 
Orçamento Base para licitação - OGU 

A 

bjicai; no munic;lpio de Chaoadinha-MA 

via11 oúbWcas no muni' 

IG= kl l 

BOl3 
P.ll0% 

---~~.....,....~~~---.-~~~~.--~~~~~~~~~~~~~~~~--.~~---.-~~~-r~~~-r~~--r-~~~-.-~~~--, 

ltltm Fonia Código 

terça.feira, 3 de Junho de 2025 
Dita 

PMv3.0.6 

&.."')~~ 

~~li' 
('..!.""'.. ' li ' ' 

~ ' ' 
""' ~ ~ <:)\ .n f 
2: '? ,. 

«.:> 
o ,., ... .... /r 

~.C... ·.>J'~a-' 

Descriçlo 

e 

Unidllde Quantldlde 

CRENCAU: 111729353-0 
ART/fUfr: MA20250000776 

Custo Unltirto 
(Mm 8DI) (RS) 

BDI 
(%1 

Pr9ÇO UnMrto 
(com BDI) (!ti) 

l'nçoToal 
(RSI 

WENDERSON 
DIONENUNES 
VIANA:04818292 
370 

Assinado do forma c1i9iQI por 
WENOERSON OIOHE NUNES 
VIAMA:04818292l70 
o.dos: 2025.()6.()3 21:*36 
--03'00' 

e 

~ 
§ 
e 

.j. 

313 



CAl.XA COMPOSIÇÕES 

LOCAL 
fNGENHEIMl CVIL Ol OIM PU:NO COM ENCMGOS (X)MPlfMfNTMlS 

SINAPI lNCAARf GAOO GERAI. COM ENCAllGOS COMPlf MENTMES 

PR 

COM 2 MAÇAlllCDS, COM llMaA ESPMGDORAUO M, MOlfTM>O SOllllE CAMllHÃO mco. PIT 
SINAPI 91416 IA.300 KG, PO'ltNOA la5 CV · Ofl CIUllN0. 1# O!/ZOU 

t)l'M<OIUUll Ut ~Al.IU l'tCt))UICltAUU, INQJt • M3UJN l)CJlN,MJ ltMMIUl,-tUOU 
COM 2 M,t,ÇARKDS, COM IAAllA ESPARGIDOllA 3,60 M, MOlfTM>O SOIRE CAMINHÃO TOCO. PIT 

SINAPI 43362 !A.300 KG, PO'ltNOA W CV · CHP DIURNO. AF ~ 

SINAPI &9036 

SINAPI 89035 

~I 5141 

COMPOS 

SINAPI 

SINAPI 83362 

SINAPI &9036 

SINAPI 89035 

SINAPI S&U 

SINAPI 5139 2.44 M • Oll' DIUllN0.1# 06 
-OOE IOOl95 Emulllo Mffltlc• rr•lc 

SINAPI &8316 SfRvtNTE COM ENCARGOS COMPlfMfHTARES 

p RIA c ~OE~ 
GRAXA~ A IAS( OE llT10, OE MUl llf'IAS APUCMXlES l <XllmiNOOAOm\I05 OE 

SINAPl-1 4229 
SINAPH 4221 

SINAPH 4227 PESADOS (CAMINHOU, TRAT'OllES, RrntOS E Elt) 
SINAPI 1&297 OPlRADOR OE MÃQ!JlllAS E EQUIPAMENTOS COM ENCAllGOS CCMl'lfMlNTMlS 

CAMINHAOTRUCAOO, PESO IAllTOTOTAl.23000 KG, CAllGA UTll. MNOMA 152&5 KG, Dl5llllNCIA 

~H snsa ENTRE EIXOS IO M POTENCIA 326 CV INCWI CAlffjf E CHASSI NM> INCWI CAaROCH 

cm 
SINAPI 11316 SERVENTE COM ENCAllGOS COMPlfMENTARES 

PllÕl'ltlA e 11WI~ Dt: lQIWAMPmlll 

CUSTO Ufflf 

UllD 
H 

UNO 

CHI o.oou 74,IO n .ao 

CHP 0.22!__ U!l,15 2aa,is 

CHI 0,0041 44,n 47,06 

CHI' o.ooa 131.54 111,aa 

CHI 0004 '·" ,4,~~--

CHP 0.002 9,6$ 9,65 
t 0.003'3 J.A30,U 3.Al0,11 
H 0,006 21.n 23,32 

MZ 

CHI 0,005.1 74,IO n,ao 

CHP 0,0004 W ,15 ll&,lS _ _ 

CHl o.oo:u 44 n 47.116 

CHP 0,0017 Ul,54 m.aa 

CHI 0,004 4,&5 4,15 

CHP u s 
t 3.AlO,&l 
H 23,32 

UllD 

KG 0,2 47.22 47,22 
2771 634 6.34---

O.A9 29,56 29,56 
H 4 26,&2 29.16 

UN 0,0001 

UllD 
H 20 

UNO 10 

WENOERS A,.lnododeforma 

- ._,,..-...,.-• ...,.....,,....,,r""4ê-n1co:,..---..õ""N ....... D"'lô ......... N~ =~ 
CRWCAll: NUNES DKlNENUHES 

IMNA.'048182923 

VIANA:048 ~dot: zozs.o6.o3 
18292370 21:50:24 -03'00' 

Planilha Referênciulsx versão 2.2 - Desenvolvido pol' Caba• Econõmlca Fedel'll • Conlltlldo sob rnponsabllidlde do ~tio 



CAIXA Quadro de Compoak;lo do BOI 

Nº OPERAÇÃO 
1098620-88 

N• TRANSFEREOOV PROPONENTE /TOMADOR 
971913/2024' PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPAOINHA·MA 

Grau de Sigilo 
#PUBLICO 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO I DESCRIÇÃO DO LOTE 

8011 

'

TIPO DE OBRA 

CfnllruplD • "'-U!ll!np, ,., • •n "" 11 g 

Itens Slglas 

Admínilb'açio Cenl1'81 AC 4,50% 
Seguro e ~1'8ntla SG 0,60% 

Risco R O 80% 
Despesas Financell'8s DF 1,20% 

Lucro L 7,40% 
Tribulos (lmpoeto. COFINS 3%, e PIS 0,615%) CP 3,65% 

Trtbullos (ISS, varfjyel de acordo com o llU1iclpio) 2 50% 

u' t' O:;g ·-r: v'- .. ',. f \· !S ._ .. w-=---Os valorw de BOI fOnlm calcUado• com o emp19go d• fónn.illl : 

BDI = (l+AC+S+R+G)•(j+QFJ•(J+L} · l 
(l·CP-ISS-CRPB) f ~· ... ,~. •,~~.J ~ 2025 

Declaro pura os devidos f11s que, oonfonne legt.laçfio tributária municipal, a bHe de cálculo deele tipo de oblll corresponde à 50%, com 11' respec~!!, ( , ; ·. ~- . J 
allquota de 5%. • , · / 

'------------------------------------------'~.=' .... ,\ . .- •'*'l~ 

Decisro para os devidos fm que o regime de Contri>uiç6o PreYillenc*irt 90bre a R808M Brula ed<*do pera etaboraçlo do orçamenlo foí COM 
Desoneração. e que eebl é a a•ClfTiativa mail adequada para a Adrnililanlçlo Pública. 

Observa es: 

CHAPAOINHAIMA MQunda·feira, 26 de maio de 2025 
Local 

WENDERSON DIONE Asslnododelatmadigbipor 

NUNES ~.=NUNES 
VIANA·0481829237Q Ooc1K202S.0S.l617'48:10 -0.TOO' 

Responsável Técnico 
Nome: WENOERSON OIONE NUNES VIANA 
CREAICAU: 111729353-0 
ART/RRT: MA20250900776 

PMv3.0.6 1 / 1 



CAIX A CRONOGRAMA FISICO-ANANCEIRO 
OGU 1 G:u::: 1 

NºOPERM;AO 
1096620-88 

N"TGOV 1 PROPONENTE TOMADOR !APELIDO EMPREENDIMENTO DESCRJÇAO DO LOTE 
97191312024 PREFEITURA MUNICIPAL DE a-tAPAf PilVimentaçao asfaftica em vias Oblicas no munidpio de Chapadin Pavimenta o a&faltica em vias pOblicas no municipio de Chapadinha-MA 

1Ql23 

CHAPADINHAIMA 
l.OQI 

l91Ça-teffa, 3 de junho de 2025 
Dltll 

PM\13.0.6 

e 

11123 12123 

"""-, 
U1 l>"" <'· ... '.,.J "'· <"'-. -~ .~ .. t 

~ 
~·~ 

.,.., ~ 
o.:. l 

4;. ·r ~ 
.t 

i -;,?..~ 
J'J .. ") .. 

01124 02/24 03/24 04/24 05/24 oelJ4 07124 Oll2A otl24 

WENDERSON ==.detonN 
~elTécnlco nlONE NUNES MN>ERSONCIONE 
Nomt: WENDERSON r**E NUNEnl#M' NUNES 
CAENCAU: 11172935S-G VIANA:048182 V1AHA.-o481s292310 
ARTl'RRT: llA20250900776 92370 o.dos: 2025.06.03 

21:48:31 -03'00' 

e 
1 /1 



CRONOGRAMAPREVISTOPLE 

1. Digite nas células em amarelo o n(mero do peflodo em que os evertos serao concluldos: 

( A1UMJZM UNMAS . ) 

F~ F 3 
F 4 
F 5 
F 6 
F 7 
F 8 • 

Ln~ 

\ 

2! l 
~ ..... 

·i .~ '\ ~ :;~ l 
z J) IJ 

- .- <!?. • ti) I' _,_,..... o ···· "' 
o ·-o.. 

PM113.0.6 

e e 

WENDE.RSON OIONE -.--dlgltol pcs WIMl8t50H OIONE 
NUNES N.J1ESYl#CA.'()4818292J70 

VIANA.'().4818292370 = 2025.llli.03 21,oe:u 

1 / 1 



1. lnfonnações Gerais 

Objeto/obra= PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTlCA DE RUAS NO MUNICÍPIO DE CHAPADINHA -MA 

Local/Implantação = 

Proponente/proprteUrio = PREFEITURA DE CHAPADINHA - MA 

JAZ10A UTILIZADA 

Jl - TRECHO 01 

Empolamento: 20% 

Distlncia entre estacas: 20,0 

l.alf/UTB da pi ataforma: 6. 60 

LOCALIZAçAO IM 
JAZIDA 

3º46'17.26"5 E 

43º17'58. 72"0 

Peso eS(»Clffco: 

EspessunJ: 

SU8·TRECHO 

0,00 0,00 até 

e 

1,75 tim• 

0,20 m 

E 28 3,00 

Ln~ 
N """ º r .. ~ ..... f \ 

1. -~· \ 
'Y'f, ~ 1 ·. 
~ -y· ~ 

C • .,. .. " 
;;i? F 

~Jlõm 

VOLUME DISTANCIA 
TAMANHO 

EXTENSÃO 
EMPOLADO PESO(t) FIXA 

Má>IO DO SUB-
MT SUB-TRECHO 

(m) 
(20%1 (Km) 

TRECHO 
(Km) 

563,000 891,79 1560,633 10,900 0,282 17450,21 

DMT --> 11,18 Km 

WENDERSON OIONE Assinadodeformadigitalpor 

NUNES WENDERSONDIONENUNES 
VIANA:04818292.370 

VIANA. 8182923 70 Dados: 2025.05.2617:49:23 -03'00' 



1. Informações Gerais 

Objeto/obra= PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE RUAS NO MUNICÍPIO DE CHAPADINHA-MA 

LocaVimplantação = 
Proponente/proprieUrto = PREFEITURA DE CHAPADINHA - MA 

JAZIDA UT1llZADA 

Jl - TRECHO 01 

Empolamento: 25% 

Dl$tlncia entre estacas: 20, O 

Largura da plllttJfolme: 8,60 

LOCAI IZAÇÃO IM 
~ 

3°43'40.62"5 E 

43219'6.59"0 

Peso espec/nco: 

Espessura: 

SUi-TRECHO 

0,00 0,00 até 

e 

2.4 thn· 

0,03 m 

E 28 3,00 

... .., ~, 

1 
~ 1·--.... 
~~-"'::, ~ \~ 

-..-~ '• · . 
cY"'ll ( "'~· t ... '" . 1 ~J 1 .r . - -

-s1JaãiâN 

EXTENSÃO 
(m) 

563,000 

YOlUME DISTANOA 
TMUMtO 

EMPOlADO PE50(t) FOCA 
Mâ>lo DO SUi-

MT SUB-TRECHO 
TMCHO 

(25") (Km) 
(J(m) 

139,34 334,416 5,900 0,282 

DMT -> 6,18 Km 

WENDERSON DIONE Assinado de fonna digital por 
WENDERSON DIONE NUNES 

Nu NES VIANA-()4818292370 

VIANA:04818292370 ~~~.:2025.052617:49:39 

e 

2067,19 



PMv3.0.6 

AGRUPADORES DE EVENTOS 

1. Selecione abaixo a forma de definição dos agrupadores de eventos: 

7 
8 

302.00'4 ,52 
164.800,15 
23.608,22 

10'4.506,'41 

WENDERSON Assinado de forma 
digital por 

DIONE NUNES WENOERSONOIONE 
NUNES 

VIANA:048182 VIANA:04818292370 
Dados; 2025.06.03 

92370 21:48:49-03'00' 

1 / 1 



CAIX A PLQ. PLANILHA oe LEVANTAMENTO oe QUANTIDADES 
Memória de Cálculo - OGU 

.... ..,~ 

~ .... i'\ 
~ ~Jt \ 
~ . 1,.,,4\ . 

~~ r :? ~ 1 Grau~S~lo 1 

<r'!I~ i ; •uauco 
e ' , : 

APELIDO DO IMPRl!IND!lmMTO ... Trwnst.rwOOV N• Ac:> •. ... PRO NENn I TOMM>OR 
-·7• ,,. ~; 

Pavimenta o asfaltlca em vias blicas no municl iode Cha dinha-MA 97 913'2024 10~ ~'-_;..'.'. '· ~: PREF ITURA MUNICIPA DE CHAPAO.NHA·MA 
< • . ....... ·: / 

-~~·--i 

H 
FRENTES OE OBRA: 

.!!! 

~ 
~ ~ .B 

•E 
.~.~ 

.. 
&. 

2 

12,50 

AOMINISTRACAO LOCAL 2.00 1,00 1,00 
' - •. ~ 

MOBILIZAç.lo UNO 1,00 1,00 

1,00 

--~:.,:. - ~:; 
. . . . i 

'-úk~"?'~-

~ • cmga da mnrial da jazidl com esmwcMíra hi<Hutica da 1,56 m" 422,00 321,00 

1.4.1.2. 
REGULAR1ZAÇÃO E COMPN::TAÇJó OE SUBLEITO DE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO. PARA OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE M2 3.715,80 j • tPAVIMENTAÇAôASFAl.TICA 2.112.00 1.603,80 
PAVIMENTOS. AF _091'2024 

1.4.1.3. TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 10 M', EM VIA URBANA M3XKM 9.970,24 EM LEITO NATURAL !UNIDADE: M3XKM). AF 07/2020 56e6,92 4.303,32 

1.4.1.4. 
CONSTRUÇÃO DE BASE E SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLO DE 
COMPORTAMENTO LATERÍTtCO (ARENOSO). COM ESPESSURA DE 15 CM· 
EXCLUSIVE E~VAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AF _09/2024 

M3 743,16 422,40 320,76 

~-"""-~~· .. _-A·:.: ·i - . 
1.4.2.1. EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. AF _ 11 /2019 M2 3.378,00 1.920,00 1.458,00 

1.4.2.2. EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-2C. M2 3.378,00 1 tú!llil IPAVIMENTAÇAO ASFAI.. TICA AF_1112019 
EXECLÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAçAo DE CONCRETO l>SFÁL TICO, 

1 ~ IPAVTMENTAÇAO ASFAL TICA 1.4.2.3. CA~ DE ROLAMENTO - EXClUSIVE CARGA E TRANSPORTE. M3 101,34 

1.920,00 1.458,00 

57,60 43.74 
AF_11/2019 

1.4.2.4. TRANSPORTE COM CAMINHÃO 8ASCUl..ANTE DE 1 O M', EM VIA URBANA M3XKM 626,28 PAVIMENTADA. DMT ATÊ 30 KM (IJNIOo\DE: M3XKM). AF 07/2020 
f.C .. ,,.~ . .· - - 355,97 270,31 n--
1.5.0.1. 

GUIA (MEJQ..AO) COJICRETO, MOLc:>AGt< IN LOCO EM TRECHO RETO 
M 1.060.00 COM EXTRUSORA. 15 CM BASE X 30 CM ALTURA AF 0112024 

1.5.0.2. 
EXEClÇÂO DE SARJETA DE CONCRETO USINAOO. MOLDADA IN LOCO 

M 1.060,00 EM TRECHO RETO. 30 CM BASE X 10 CM ALTURA. AF 01/2024 

600,40 459,60 

600,40 459,60 

P1NTURA DE MEIQ..AO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). 
M /4F _ 05/2021 600,40 459,60 

~-: -·;;;--- -1 

PMv3.0.6 

e e 
1/4 



CAI A PLQ - PLANILHA OE LEVANTAMENTO OE QUANTIDADES 
Memória de Cálculo - OGU 

APELIDO DO EMPfU!INDIMENTO Nº TninsfereOOV 
97191312024 P_a11i~nl<!cão asfaltica em Ilias públicas no municlPlo_c!e~J!rule~inh<!-1.1_A 

Item Unlüde ..... 
PINTURA DE EIXO V1 IO SOBRE ASFALTO OOM TINTA 

161 1 
RETRORREFLETIVA ABA.SE DE RESINA ACRÍLICA OOM MICROESFERAS 

M 1 689,00 
OE VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPa~ AF CW2021 

1612. 
PINTIJRA OE FAIXA OE PEDESTRE OU ZEBRADA OOM TINTA /ioCR UCA. E 

M2 12,60 
:30CM APL O MANUAL AF 0512021 

1.t.2- --- -
1.6.21. 

Placa modullldl em aço n• 18 g".111aniz:ado c:om pellcula retrom!ITetiVa tipo 1 + Ili - m' •.05 OOl'lf9cçlo 

1622. 
Placa moduleda em aço n" 18 galvanizado com pellcula retrorrefletilla tipo 1 + Ili • m' 0,28 

1.6.23 
Supo11e metilico galllanlzado para placa de adllertência ou regulamerrtação -

un 11,00 
ledo ou dtmetro de 0,80 m - fomecimenlo e im o 

-
EXECÜÇÃO OE PASSEIO (CALÇADA.) ou PISO DE CONCRETO COM - --
OONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO M3 82,68 
OONVENClONAL NÃO AAMAOO. AF 08/2022 
PISO POOOT TIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, OE CONCRETO. 

M2 70,56 
ASSENTAOO SOBRE ARGAMASSA. AF 03/2024 

LIMPEZA OE SUPERF1CIE COM JATO DE ÃlrAPR-ESsÃÕ. AF 04/2019 - - . 
M2 3.378,00 

CHAPADINHA/MA 
Local 

terça-feira, 3 de junho de 2025 

\ 
~~ ... 
e-• \ '-
e-- " 

~ "'~·~1 ·· 
~ ';, e\~ ,.'f e 

l .-' ' ~ ;::::> J1 .. 
... ~ .,__ t') / 

.1 

PM\13.0.6 

e 

1 Grau de Sigilo 1 
#PUBLICO 

PROPONENTE / TOMADOR N'OPERACAo 
_1098620-88 PREFEITURA MUNICIPAL._ OE CHAPADINHA-MA 

Mern6rta de c.lculo 

Responsável Técnico 

g 

~ 
j~ 

! 

Nome: WENDERSON DION! NUNES VIANA 
CRENCAU: 111729353-0 
MT/RRT: MA20250900n6 

e 

FRENTES OE OBRA 

delftlltln 

-

.!1! 

"' ~ 
~ .g .8 .. '°E :> &~ a: 
1 2 

960,00 729,00 

12.80 

--1 
3,60 ' 0.45 

. 
1 

0,28 

9,00 2,00 

- - -
46,83 35,85 

40,32 30,24 

. --
1.920,00 1.458,00 

214 



CAIX A PLQ · PLANILHA OE LEVANTAMENTO OE QUANTIDADES 
Memória de Cálculo - OGU 

APELIDO DO El.PREENDIMENTO Ir Tranlfe...OOV 
97191312024 Pavimentação asfaltica •trn\lias1!4lb!i_Çll_S no mY!liClllio de Chacedinha-MA 

1.4.1.2. 

1.4.1.3. 

1.4.1 .4. 

1.4.2.1. 

1.4.2.2. 

1.4.2.3. 

1.4.2.4. 

15.0.1. 

1.5.0.2. 

PMv3.0.6 

Escavaçlo e e111g11 de me1l8ri9l de jazida com 9SCllV8deira hicHulica de 1,56 m> 

REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇAO OE SUBI.EITO OE SOLO 
PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS OE CONSTRUÇÃO OE 
PAVIMENTOS. AF _09/2024 
TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE OE 1 O M', EM VIA URBANA 
EM LEJTO NATURAL (UNIDADE: M3XKM). AF _07/2020 

CONSTRUÇÃO OE BASE E SU8-8ASE PARA PAVIMENT AÇÁO OE SOLO OE 
COMPORTAMENTO LATERITICO (AREf'«>SO), COM ESPESSURA OE 15 CM · 
EXCLUSIVE E~VAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE E SOLO. AF _09/2024 

EXECUÇÃO OE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO OILulOO CM-30. AF _ 11 /2019 

EXECUÇÃO OE PINTURA OE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFAL TICA RR-2C. 
AF_1 1/2019 
EXECUÇÃO OE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO OE CONCRETO ASFÁJ.. TICO, 
CAMADA OE ROLAMENTO· EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
AF_11/2019 

M2 

M3XKM 

M3 

M2 

M3 

TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE OE 10 M', EM VIA URBANA 
PAVIMENTADA, OMT ATÉ 30 KM (UNIQA.OE: MSXKM). AF 07/2020 

--·~ .......... Jt'"'l"". ----.-.~·--:IJ-·:;~· 

e 

N- OP!RAÇÃO 
1098620-88 

e 

1 º:,:.=º 1 

3/4 



CAIX A PLQ ·PLANILHA OE LEVANTAMENTO DE QUANTIDADES 
Memória de Cálculo • OGU 

APELIDO DO EMPREENDIMENTO 
.e_3yl_mentacao asfaltica em vias p_O~_lcas no municlpio de Chapadinha-MA 

Item 

1.6.1.1. 

1.6 .1.2. 

u.--
1.6 .2. 1. 

1.6.2.2. 

1.6.2 .3. 

PINTURA DE EIXO VIARIO SOSRE ASFALTO COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRlLICA COM MICROESFERAS 
DE VIDRO, APLICAÇÃO MECÂNICA COM DEMARCADORA 
AUTOPROPELIOA. AF _05'2021 
PINTURA DE FAIXA OE PEDESTRE OU ZEBRADA COM TINTA ACRILICA, E 
= 30 CM, APLICAÇÃO MANUAi.. AF _0512021 

Placa modulada em aço n• 18 galvanizado com película retrorrefletiva tipo 1 +Ili· 
confeoçlo 
Placa modulada em aço n• 18 galvanizado com pellcula retrorrefletiva tipo 1 + 111 • 

o 
SUporte me1élico galllanizado pera placa de adwrtência ou regulamentação • 
lado ou diimetro da O, 80 m • fornecimento e imdantação 

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF _08/2022 
PISO PODOTATIL DE ALERTA OU OlRECIONAL. DE CONCRETO, 

L _ ~fil...AOO 2?_!1RE ARGAMASSA. AF 03/2024 
~ 

CHAPADlNHA/MA 
Local 

terça-feira, 3 ~unho de 2025 
Data 

L..,..,~, 
N ..._ 
<'. • .t l '\ 
1~~:~.~~ '\ 

~ ~ . . 
001 ~· . ! 

~ ,.:,:., ~ ~\ ~ 
?-~ --.,. ' e J "" :r ....,,_., . __ .,,_, ';" 
\' ~~ .. ,,,, - ~ 

·\~-. ~~: ~:-g "_, rr 
""«' . ... .. •. - .,, . 
~~_e:. · 

PMv3.0.6 

Nº TranmreGOV 
97191312024 

lJll~ 

M 

M2 

m' 

m2 

un 

M3 

e 

1an1IUIM 

N• OPERAÇÃO 
10006il)~_ -

#REF! 

1 Gra·u···de··· Sigilo ... J L__#PUBLICO_ 

\ Assinado de forma 
Responsável Técnico NEN DERSQN. digitei por 

Nome: WENDERSON DIONE NUNES VIANA DION E Nu NES WENDERSON DIONE 
CREAICAU: 11172935W NUNES 
ART/RRT: MA20H0900776 VIANA:04818 VIANA:04818292370 

-

292370 Dados: 2025.06.03 
21:49:13-03'00' 

4 / 4 



SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

. 1 PREFEITUllAOE 

- J ,~. CHAPADINHA ... 
~ O TRABALHO CO NTIN UA 

ESTADO 00 MARANHÃO 
PREFErTURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E URBANISMO 

PLANTAS E ANEXOS 
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• Anotação de ResponNbHldacle Técnial - ART 
Lei n º 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO 

Nº MA20250900776 

Conselho Regional de Engenharia e Agron omia do Estado do Maranhlo 

___ 1. RH ponaável Técnico 

WENDERSON DIONE NUNES VIANA 

Titulo profissional: ENGENHEIRO CMl, MBA EM PROJETO, EXECUÇÃO E DEI EMP. DE 
ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES 

__ 2. Dados do Contrato 

Contratante: PREFEITURA MUNfCIPAL DE CHAPADINHA 

AVENIDA PRESIDENTE VARGA S 

Complemento: 

INICIAL 

RNP: 1117293530 

Registro: 1117293530MA 

CPF/CNPJ: 08.117.709/0001-58 

N": 310 

• .+~ .... 

Cidade: CHAPADINHA 

Bairro: CENTRO 

UF: MA CEP: 85500000 /' o " u o -:- {) 
Celebrado em: 

:~ ~ , ... 
Contrato: Nlo Hpeclflc.cto 

Valor: R$ 837.443,00 Tipo de contratante: P-oe Jurldlca de 01 ... 11o Público 

Ação Institucional: Outros 

__ 3. D•dos da Obrm/Servlço 

RUA VIAS DIVERSAS 

Complemento: VIAS URBANAS DIVERSAS 

Cidade: CHAPADINHA 

Nº: SN 

Bairro: RECANTO DOS PÁSSAROS 

UF: MA CEP: 15500000 

Data de Inicio: 03111/2024 

Finalidade: SEM DEFINIÇÃO 

Previsão de término: 0MMl2025 Coordenadas Geognlificas: -3.726371, -0.339'96 

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA 

___ 4. Atlvkl•de Téc:nlca 

Código: Nio Especificado 

CPF/CNPJ: 06.117.70910001-58 

14 - Elaboração Quantidade Unidade 

80 - Projeto > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.S - OE COMPACTAÇÃO -
TERRAPLENAGEM 

80 - Projeto> TRANSPORTES> INFRAESTRUTURA URBANA> OE PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.2 -
ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiORICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS> OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA 08RAS CMS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO 

80 - Projeto > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM 
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA 

80 • Projeto > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.4 - VIÁRIA 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE 
PAVIMENTAÇÃO> #4.2.1.2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 

80 • Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE ACESSIBILIDADE OE EDIFICAÇÃO > 
#1.1.3.4 - PARA FINS DIVERSOS 

35 - Elaboração de orçamento > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.5 - OE 
COMPACTAÇÃO-TERRAPLENAGEM 

35 - Elaboração de orçamento > OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HiDRICOS > SISTEMAS OE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA 08RAS CIVIS > 
#5.3.1. 7 - MEIO-FIO 

35 - Elaboração de orçamento > 08RAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS OE 
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > 
#5.3.1.8 - SARJETA 

35 - Elaboração de orçamento > TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.4 -
VIÁRIA 

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > OE ACESSIBILIDADE OE 
EDIFICAÇÃO> #1 .1.3.4 • PARA FINS DIVERSOS 

3.742,00 

3.402,00 

1.068,00 

1.068,00 

1.701,00 

3.402,00 

70,56 

3.742,00 

1.068,00 

1.068,00 

1.701,00 

70,56 

Após a concluslo das atividades lêcnlcas o proflsslonal deve prooeder a baixa desta ART 

m• 

m• 

m 

m 

m 

m' 

m• 

m• 

m 

m 

m 

m• 

--- 5. Obs«Vaç6" --- ------------------------------------
PROJETO E ORÇAMENTO DOS SERVIÇOS OE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM VIAS PÚBLICAS URBANAS DIVERSAS DO MUNICIPIO OE 
CHAPAOINHAIMA .. CONVENIO N" 971913/2024 N" OA OPERAÇÃO: 1098820-88 

_ __ 6. Decla~ç49• --------------------------------------~ 
- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas t6cnlcas da ABNT, na legislação espeçlflC& e no deCnllo n. 
529612004 e 945112018. 

__ 7. Entidade de ClaH e -------------------------------------

A aulenliocl-deeta ART poda ser venlicada em: h«po://cn..na.tüc.com.br/pubfioc(, çom • cha .. : cA533 
lmpr9NO em: 26/05/2025 às 17:49:08 por. , ip: 187.0.36.1 

WWW .creama.Otg.br 

Tal: (98) 2106-8300 

• landirne<llDOa•ma.Otg.br 

F ex. (98) 2106-8303 • r - -
(!]~ -" -
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• AnotaçlodeR-bUklodeT...,lco·ART CREA-MA 
Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977 

ART OBRA / SERVIÇO 
Nº MA20250900776 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão 

UEMA ·UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHAO 

___ 8. Assinaturas 

Declaro serem verdadeiras as informações acima 

• ___ de de m Documento assinado eletronicamente 
com credenciais de login e senha 
WENDERSON DIONE NUNES VIANA 

RNP: 11172113530 
Dm: 2ll0512025 17:48:08 

INICIAL 

Local data WEHDERSON DtONE NUNES VIANA· CPF: -.182.923-•• 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CHAPADINHA • CNPJ: 08·.117.70910001-58 

___ 9. lnformaç6es -----------------------------------------
• A ART é válída somente quando qui1ada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea. 

___ 10.Valor -------------------------------------------
Valor da ART: R$ 271,•7 Registrada em: otlCM/2025 Valor pago: R$ 271,•7 Nosso Número: 8306215522 

A autenticidada d86la ART pode ser verifiC8da em: htlpe://ae1H11a.sitac.com.br/p<Jblico/, com a chave: cA533 

Impresso em: 26/05/2025 às 17:49:08 por:. ip: 187.0.36.1 

www.creama.org.br 

Tel : (98) 210641300 

alendimento@creema.org.br 

Fwt: (98) 2108-8303 

...... _.. . 

• r - -
(!]~ . ,. . 
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Suporte metélico 

.. _ .. : · ...... . .__ ... 

-- 02 - Seção Transversal das Vias 

-

6,80 

330 

DETALHE 03 

330 

REVESTIMENTO ASFAL TICO 
(CBUQ-3Cm) 

SECUTARIA Ol 

INFRAESTRUTURA 
EURBANISMO 

~I .. ··' \ 

PAVIMENTAÇÃO ASFÃLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA ...- PREFEITURA MUNCIPAL DE CHAPADtNHA-MA 

PREFEITURA DE 

CHAPADINHA 1 
PLANTA DE SINALIZAÇÃO E ACESSIBILIDADE 

PRANCHA• 

O TRABALHO CO NTINUA 

BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA.MA 
EXTENS~ EH C..)l AAEA <"'2>• 
563,00M 5.235,00 M2 

A• 

PAvw.NT AÇÃO ASFÂLTICA DE VIAS PúBUCAS 
p JE O.o SCALA DC PLDTAGEH• EC.RCSP,1 WENOERSON OIOHE ___ ....,..., 

EXECUTIVO NUNES ~=--
INDtCADA VIANA:04918292370 -:imas..·,,.,. .. -

~--03/'2025----'-----~ WENDERSON DIONE NUNES VIANA 
ADHINISTRAÇIO ENGENHEIRO CIYI. 

MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO CREA llA 111729353-4 



SECRETARIA OE 

INFRAESTRUTURA 
E URBANISMO 

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 
PROJETO INFRAESTRUTURA 

PREFBTURA llJNCIPAL DE CHAPADlltA-MA 
PREFEITURA O E 

CHAPADINHA PLANTA DE SITUAÇÃO PRANCHA• 

O TRA B ALH O ÇD 
BAIRRO RECANTO DOS PÁSSAROS, CHAPADINHA-MA 

EXTENSI D EM (l'I)• AREA <N!> 
563,00M 5.235,00 M2 PAVllENTAÇÃO ASFÁLTICA DE VIAS PÚBLICAS 

SCALA D PLDT AGEM• 

INotCADA 
EXECUTIVO 

WENDERSON DIONE :::.::.:::.."::: NUNES ,. ___ ,. 

~18292370=--·-

ADHlNISTRAÇaQi 
1----0W12S _ _ __. ____ ~ WENDERSOH DK>NE NUNES VIANA 

ENGENHEIRO CNL 
MARIA DUCILENE PONTES CORDEIRO CREA llA 11172935W 
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